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Até dia 20 serão retirados todos os bombardeiros soviéticos de cuoa
WASHINSGTON, 3 (O E.) - o

.

Diretor adjunto do Departamento de De ,Audacl"oso F t Ab Ilesa dos Estados Unidos, Arthur Silves- Ur o a a
tre. mfomou que uma embarcação sovié-
tica que transportava bombardeiros de O"" - P .. b I "

Cuba foi fo�?grafada_sábado passado. a p I n I a o U I c aOs avroes foram desmontados na

véspera, no Aeroporto de San Julian, na _ F��s���s�PO;:S;I� (�!�Província de Pinar Del Rio. tacado na madrugada de

Pc acôrdo com a promessa feita por ��te�� �����:ou eaF��;a�Nikita Kruschev, ao Presidente Ken-: tõda a policia caturtnense

nedy todos os bombardeiros, em número ��� �O!:d����::acrl!e:ven-
de '30 ou 40 deverão estar fora de Cuba Segundo o proprietário
até o póximo dia 20. ��e��l:���r:�rta��;t d!l:��

Os bombardeiros I.L. 28 são super- estabelecimento, jóias no

sônicos a [áto com um ráio de ação de :ai��I�e:P��x��uaz��ros.de déa

até um mil e 200 quilómetros-

N.O 14.583
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MADRID -

Nas ú.umas 24 heras ex

plodlram 4 bombas no ler
rttórto espanhol, sendo 2
em San Sebastian e d�:ls
em Valência.
Uma no Palácio da Jus

tica e outra no Palácio 10
Governador. Os patarrtos
nãc 'provocaram viti>.a,' �

por-ém. provocaram aànos
de regula!' monta.
A Policia está Investõ"o.'l

do.
"

RIO,

fim de ano.

Serao gastos cercas de
14 bilhões OU cruzeiros pe
lo Departament.o de 'rurlll
mo. As õec\lrações <;eri0
retiradas hã 7 de janelr".

PARIS

NOVA DELY
O Ministro CIo 1ntR ...or

da India afirmou que ajn
da serão necessários VAO'IOS
dias para que )- seja com­
pr.ovada a J"�tirada dnll
forças comllnistas c)1in�'Hs
da fronteira com c.s dois
países.

RIO
Serã'o proclamados hOje

.os candidatos eleifos da
G.uanabara no pleHo d':! 7
de outubro.
Dentro de 48 horas snl!

indic:ada a data de dt;\o
maçao dos eleitos.

ENTRARAM PELA PORTA

SOO mil Sacas de Arroz para a' GB.
RIO, 3 (OE.) - 500 "'Ii!

sacas de arrõz deverr,lo

�hoesg�ia�°.vi:;osn::vf:�)�!� Em Recupe-
estão a caminho do p" ,:l

carioca e outros cont'rm- ração
��n:eose. ����csAt�;re, R:.� CIDADE DO VATICAi-iO,

���;z�dO carregamentos de �:�c'� 0j�����er���:��
do Vatlcâno publloa hoje

A venda do produto f era

feita. dtretamente peln
COFAP, com a COlabora­
ção do serviço de sucos­
têncla do Exército, da Ma
rinha (! da Aeronáutica.

um comunicado Que d-e

que o Pap I João XXIII
está em vias de co:r.p;et3.
recuperação, graças a ci­
ências e as orações de I!El

roncos e não catéuces

DECIDIRAM
VOLTAR

A Assessore - Juridlea do

Mmístértc do Trabalho re

rá entrega hoje ao tl ..u­
lar da. pasta, dos CSt,'lC:OS

ralatwvs a rc..gulnmenl,aç:v)
do pagamen"!O do eccnno

terceiro mês de serénc

Na reunião de fJUIl't.1-
feira do Conf;elho de Mi­

n1:stl"os 11 matêrla de'lc\':\
ser aprovada.

A regu'amentação pOra
ponto final na atual c('n­

trovêrsla relatlvament� ao

pagam�nto CMen!ficTo.

Quinta Feira Início da Campanha
Pelo Plebiscito

BRASILIA, 3 (OE.) -

Fonte d" Palácio do Plll�
na:to informou l'sta m:1�

nhã que o PreSidente Jo·
ão Goulart não Viajara :"l.u

je ao Rio de Janeiro. De
verá seguir quinta feira,
quando. dará inicio OnCiól}
mente a campanha ,)e!o
comparecimento ao pl':!bis­
cito de 6 de janeiro.

Tipografos em greve
NOVA IO�aE, 3 (OE.� na metl_ ....ul!tana nov:;,.iol"

- O Sindicato dos 'LI!)')� quina.
grafe-$ de Nova Iorqt't', Ainda não foi fixada a

que conta c()m 71 11'11
membros, foi autorizado

hoje a iniciar uma gre ...e

contra os 9 Diários da Zo

data para o IniCio do 11'.('.

vimento que afetará �nlrf!
aturas jornais .Q New
Iork Times.•

í-'DiSil��s��}ex�a��������a�����1 !aL��!ç�����z�_1
da no dia 30 de novembro último, foram entregues aos De- :
sembargadores José Rocha Ferreira Bastos, Severino Nicome- I
des Alves Pedrosa e Osmundo Wanderley da Nóbrega, os di- i
plamas referentes à "Medalha Marechal Hermes", conferidos i
aos ilustre� magistrados do Tribunal de Santa Catarina, por'
atas do Excelentíssimo Senhor Ministro da Justiça.
Os magisirados em aprêço fizeram jús a tão honrosas distin-

I
çô,'s quando na Presidência do Tribunal de Justiça, quando
Delegado da Associa.cão dos, Magistrados llr..ileiros neste Es­
ado c oa�ud� na P,:esidência' do Tribuml1 R('�ional Eteitoral.

espeCh\{q.lY!e�;. j.

PRINCIPAL

Presume-se que os la­
drões tenham se introdu­
atdo no prédio, onde se to­

calb�a a citada relojoaria,
pela porta principal.
Um macaco hidráulico,

um serrote e uma corda

especial, a chamada corda
de ladrão, foram as "fer­

ramentas" utllizadas pelos
gatunos, que antes de pe­
netrarem na reíojoartu,
pasaram pela sôbre-loja
onde serraram e desloca­
ram duas grades que lhes

serviam de impecilho.

TINHAM PRESSA

Segundo parece os la­

drões que assaltaram a.

aetoíane tinham pressa,

pois, deixaram de levar

várias [oias de valor.

Para que se tenha uma

Idéla aproximada do va­

lor das peças furtadas di­

remos que, apenas um re­

lógio, levado pelos lará­

pios, valia trezent-os e cin-

MAIS UM
SAJE'LlTE
CABO CANAVER IL, 3

(OE.) - Os Estados UnI­

dos pr-etendem colocar e-u

órbita nos próximos uins

um satélite que servira pa
re- ",&9\'· por I�e'o ae �,et4-i­
\-�.-... ao vrvc a Europa e a

Amêrica. A ínfcrmaça., fOI

dada por técnicos de Ca­

b-o CanaveraL

Repressão ao

Conjr�bando
BUENOS AIRES 3 (OE)

- Uma fonte d.o· IBC rt'."

velou hOj,e que um em \:;> a

rio da Autarquia esl ":e

em 'Buenos Aires para so

licitar a colabora'ção
autoridades argentinas, 'J

combate ao contrabantlo
de cafê na fronteira 'enLcc
os dois países.
Como resultado desteS

entendimentos o Servh;o
Nacional de Alfanc!IPg.is
da Argentina já deteIl-.. -

ncu a suspensão das C-;.­

tradas de café brasil�!.·o

pelos posfos, aduaneirtt$ ao

longo _dO Rio UI·UgUB1.

_·I,,\...)\
• ,

_ •• ':11()�'1

., ..l ·

..w'_.........__-__

quenta mil cruzeiros.

NEM O VIZINHO ESCA­
POU

Nem a loja vizinha esca­

pou à sanha dos gatunos
que unüaando-se de um

vasculante penetraram na

loja "I'rês Garotos" donde
furtaram um rádio recep­
tor e mais a impcrtêncía
de vinte e. um mil cruzei-
ros que se encontrava na

Caixa Registradora.
"O ESTADO" após tomar

conhecimento dos detalhes
acima, procurou a Delega­
cia de Roubos e Furtos
afim de se Informar sôbre
ilS providências que aquela
especializada havia toma­
do no sentido de desven­
dar o audacioso furto, que
tanto abalou a opinião pú­
bllca nonun-contana.

rOLtCIA ALERTA

A Delegacia de Roubos e

Furtos expediu telegramas
e radiogramas, além de
varias telefonemas aler­
tando a tõdas ns Delega­
cias Regionais do Estado

sôbre o ccorrtdo.

A Policia de seis Estados
foi imediatamente cientifi-

cada pejo titular da nossa

Delegacia Especializada e

desde ontem colabora com

nossa pnliciu. 't'etegmmns
falam enviados as Delega­
cias similares de Curitiba,
Porto Alegre. São Paulo,
Santos. Belo HOrizonte, Rio
de Janeiro e Gunnubnra.

CERCO FECHADO

Segundo pôde apurar a

reportagem de "0 ESTA� '"
DO" foram tomadas ou-

tras providências visando
a captura dos poestvete
autores do assalto que
mobilizou a opinião públi­
ca catartnense.

Neste instante a policia
recne o cêrco vigiando es­

tradas e aeroportos sendo
que investigadores procu­
ram desvendar o místerto­
so assalto.

NAO MEDIRÁ ESFORÇOS

O r». Hélio Gaygnette,
Delegado de Roubos e Fur­

tos, disse à nossa repor­
tagem que apesar dos mi­
nimos recursos que dispõe,
não medirá 'esforços no

scntido de trabalhar pela
elucidação dêste furto cuja
noticia abalou a sociedade
catarínense.

RIO, 3 (OE) - Afim de
estudar as possibihdaue ,

de aproveitamento das van

tagens oferecídac lJe;a su

Imllistrias Paulistas tão ao Nordeste

DENE para Implantação
de indústrras no nordeste
seguiu hoje para Recife
um grupo de hc Ir ens de

negócios paulistas. Ai acta

,hoje OS Ir;tdustrials pauJLs

VOLTAR PARA
VOTAR

S. PAULO, 3 (O E.l -

O �r. Ademar de .r3:l'.lOS

deveró estar de volta ao

Brasil no prõximo 1:P-ê .. ôe

janeiro.
A chegada do gov��'pa­

dar eleito de Sâo PaUIJ ('�

tá prevista para o di'l 5.

Ao chegar hoje a Fran"

fcrt - Alem.arilla, di5.3c

que espera.va retornar no

dia 5 a tempo de votar 1,0

pleblscif,o.

tas se a 'listarão com ') �,u
nistro Celso Furtado e téc
nicas da SUDENE na ca­

pital pernambucana. V'.­
rente o encõntro serao" 11

nuciosamente infor-mados
sôbre as facjiidades .1HC
aquele organismo proporrio
na.

Quinta Feira o Conselho Apreciará
A Regulamentação do 13.0 Salário
BRASI'LrA, 3 (Q E.J

Até (I Gia 15 do cceç-r- __
te estará conclulda " cr­

namentação da c::lad'c r­
ra às festas de N�tal e

SALKOS, 3 roz.i - O�
153 hab:tantes (la Ilha de
Tristão da Cunha. no A­

tlânt.ico Sul decidiram em

asselT.biêia deixar' a clda­

d.e de Salkas, na Ingl'u<:.r
ra e voltar para a ·8U3. I-

Iniciou hoje sua sc::<.;ão lha de onde sairam
bl-anual à Asemblêla da pouco mais de um an;) duUnião da Eur.opa OCLlW:-. rante uma errupção \'1I1-
tai integrada por memb:-,)� cãnica.

��e�a::I�:ta��é� ;o�itf;: ------ .--------..;.--
à Assembiêia examinarSl rt

Possibilidade de uma for·
ça nuclear conjunta s')o
o comando da OTÁN.

ELEVADOR TRANSPORTA NAVIOS DE
CANAL PARA CANAL

Dortmund (DaD) Triunfo do técnico: Em 90 segundos
navios com uma capocdade de 1.350 toneladas ven .

cem uma diferença de nível de 44 m. Em plena Re­
g"ião do Ruhr os borcos possam assim do Canal. Dort .

mund-Ems para o Cooc! ReooHeme e vice./ersa. A
instalação c comandada por um só homem, graças o

op..:.relh<.igens electerónicos. A excluso de 90 m de
comprimento e 12 m de largura permite a transporte
dt' bo.rcas do 2,80 m de eclode. Mesmo nos períodos
de frio intenso o Láfego nôo

'

seró interrompido
p�is toda a instalaçõo do elevador é oquectd, a ele:
tr cidade. Removeu se assim um dos grandes cbstó­
culos ao desenvolvimento da ncveçoçõc fluvial na R?
gião do Ruhr, o motor centro industr.al da Europa.

Missão fconõmica Alemã
em 'Florianópolis

Desde as ).4 horas de Edifício das Diretorias. com
ontem encontra-se em nos- a presença do Governador
sa capital a Missão Econô- Celso Ramos. secretaries
mica da República Demo- de Estudo, e Assessores do
crátfca Alemé, composta Governo deverão ser tra­
pelo Engenheiro Von Saher,
Engenheiro Franandorf e

jornalist.! Adalberto Mar-

Hoje pela )nanhã, em.

a'eunião no auditório do

tados assuntos relativos ao
financiamento de máqul.!
nas, assessôrios e matcrbl
pesado fabricados naquêle
pais.

...

Quem a Viu e Quem a Vê ���c:��s:::em:I��:::iS�i�� :�s:e�����
RUBENS DE ARRUDA RAMOS xx xx xx

Sustentou nota da emprêsa, que divul­
gamos a 29 d.e novembro último, que um

consumidor. com 12 lâmpadas de 60 watts,
1 ferro elêtrico, 1 rádio, 1 geladeira, 1 en­

ce�adeira, 1 liquidificador e 1 chuveiro,
com a carga mêdia instalada de 3.800
watts, teria, pelas novas tarifas, um au­
mento da ordem de CrS 400,00.

A tabela que o dr. Carmelo fantasiou
parõl alarmar o público é bem outra:

1 geladeira 500,00
I chuveiro 400,00
1 rádio

Nâo temam <os leitores, que lhes não
vou impingir alguma farsa, como o ilU­
minado (18 wk) dr. Carmelo Faraco, pe_
la GAZETA de domingo, ou alguma fal­
sa, como ainda no mesmo jornal, de 3D
de novembro. último.

O novel pantomim'J. A Nelson RodrI­
gues sem vag;llume, em sua peça de es­
trêia, pretendeu surpreender-me em es­
tado de incoerência.

fra�:\U�d�e:t�ó��;:o, �: B�;� �: ��:;
encarnou o cronista esportivo que nel�
está, cheio de malicin. a provar diarla�
mente qu.e fulebol _ no caso politica _

ê paixão.
Na verdade. SÓmente êsse sentimento

tropicalisl imo poderia transmitir ao dr.
Carmelo a pior miopia de tõdas: ilque­
la dos que tendo olhos de ver, nã'J que­
rem ver.

Fôsse crítico teatral. diria que o pri­
meiro ensaio do dr. Carmelo jamais 10-
'1�aria empresária. mesmo em circo.
PO! que nele ilpenas existe um remoque
pel"sona:issimo. sem realidade, sem con­

tt>úco, �em interêsse social e sem sen­
�ic!o púbHco. Para chanchada, f.1ltn-lhe

•
chiste.

1 ferro
.

1 liquidificador

300,00
500,00
300,00
400,00

xx xx xx Diante disso e depol� disso. sômente
Nestes últimos anos, mormente no nos lesta sentir pão podermos dar-lhe.

último, quem mudou? A ELFFA ou eu? neste episódio, aquela merecida e frater­
Continuas�e aque!;! emprêsa a ser Que nal considera7ão com que sempre o dis­
vinha sendo. eu não mudaria em relação tlnguimos.
a ela. De ·estática, passou a dlnâJUica; de xx xx xx

empecilho ao progresso da C:Ljlit9.l e das Na farsa carmelina. ao primeiro ato,
zona5 a{Jue desservia. mudOl1 n'na instl"U- onde api!reco como jornl\lista de oposl­
menta anvo do seu dCllenvolvlmcnto: !lu- cão, fumo U�11 pobre e plebeu ;'Liberty".
minou Florianópolis, que ante� esc\lrecla, No �e'nmdo at.o. já situacionista, fumo um
em penumbras efetivas. entresachadas capitalista "Minister".
de trevas e racionamentos. A missão es- A malícia alfinetante já não me esta1'­
peclfica ela nem de perto nem de longe a leceu Uma lnJustlç.L a maLS, de Julga­
c.umprla; cumpre-a al2."ora, em fase 1nl- mento fica registada, sofnda apenas P01-

�Ii,da sob a nova direção. no aLuai g_o- qtl�quem a p'r<&tiSpu tel1L plen . certe;
vern'"l ele'((Ile:l fez. Mas. como o cigarro O'lrll.Lo,·

dUI> h�lnpu'\' tia opusil.:ào. to marca há muJ,- �

to de��JlHrecid�. de\;o !;('r humjld(;" e d(\i��)..
xar de fU!J1ar. '.' :ue só assim escapo,'t'�,i�

'<.����:.. < :..b"...............;,."""liL''''i..
·

�_±:�::!!�=��'""'��=:=:::::!::!-:::·i:.·�':
..

:..;.···�iii�..'·:;,··;:..."'·:"L""·'�.:.,;;;.:i;:;....>..:.F.;.._.__._....' __O':;;....:;;.";;'.i:.";;;.._

1 enceradeira
1 exaustor 500,00
Assim, sem contar aS)2 lâmpadas,

entre a tabela verdadeira, da emprêsa,
com o aumento de 400 cruzeiros, e a fal­
sa, do dI". Carmelo. de 2.900 cruzeiros, vai
a diferença de 2.500 cruzeiros!!!

Mas o pior ê que o dr. Carnwlo nil.'J
cometeu um erro de entendimento. ao fa­
zer divulgação falsa e alarmantc. O seu
erro foi mesmo de vontade. que antes de
cometê-lo procurou informações precisas.
que lhe foram fornecidas pela direção da
l'mprêsa, sempre pwnta a quaisquer es­

r.lareeiment')s.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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- SRA, ANTONIETA PIRES

F( 19,,-r(lo� cm registrar, na dota qUe ass nal.::! ,)

(nn de hOle o· tran�Clll'SO do aniversár o nota\íci,) d:.l
(,)�In(, !ienho'ra Ant..::n'et:l P res Gigl"iss'ima espuso do
s:,' kd pin;� prorrietá, ia ca F.:.rmácia Vitór o, loc<.:
li;"do em (�;mb, \ praia, ando;! desfrutam de g··or.
cc ccn(2ito Lce '\ 's predIcados de Cortes cJ, sol;.
(':1"(1,, (' . ,.,.;,h I",b: l' ·cnm (lU;:> tratem Qouêles que
fC!7f'm parte de seu circulo'de amizades. Motivo p�lo
qu',] núo temo<_; dllV dos o ebméride de hoje st' r<õ·

\'r'h: de um sIgnificado todo esp,c 01, ensej:!ndo S')'

�� , '" 1,··'· "(,,'0;; Ar" 1(", "('UI'" tê"l'l O �r ."TI&gro-do am!�

l(ld� cio Iluslr� notalici� At:'! ass m como cú '2U ç'5

r' ,0, nosso rOl't cu'ar amigo. de prestarem aS mais

t:lf,,!,/r:ntcs h, rT'�n(lscns dt> regozijo. Os que fazem \,)

,,() F<,lodc", os!'ociando-s(' os manifestq_ções de aprÊ'
ç'; ,. I -I mo que sc,ãa tributados Ó dona Antcn Coto,
� I 1'1" (_III !'I" , (,,"nto. endcn.çcm os seus mo'i:;

Participação
I '"" L""II!I Filho e AILira Ventura C;]míl�í

'''m r, I' 1/. I' dt, p(lll�cipor aos parentes e pessoas a�
,
'. 110'.1:11'«_'1110 d2 "LI;I filha ISABELLA, ocorr;.

ri.-; ')1 II - 621"1(1 MotC'rnir!nde Carmelo 0,./·

FI",'jrllll',!)"ls, 3 d(' DC21·mb:·o dc 1962
6/12/62

�
...,k;>_��ç��r:/�ULill

��,::--!:::, DnALDO,J,.I.O
V.. I SH< DERRUBADO PARA DAR ESPAÇO A.

UM AfHdd'HIA CEU - Aquele velho prédio sito no

f'''l d'I II,., JI.()d I'into Gnl cp fábriC<l GC rnóvei" a­

",'-,;, !J,cu1dc ore;! de terreno, vai ser de;nc·
I'h �Hj)udv pUlO dor lugHr á constiltão

•

de urn

.(,H"flhn (�U
(J "I','JI('�f, que �e encontra em precor:as situ" •.

I UÚ1C1�, d�!sClporece�ó totalmente, (J

a fsquino do Iodo e 'Jl:, enlÕ(J.
Ilrl1 \Í,) 1(I<;dc:rno !;LlI'Jiró embelezando o pan�.
1'1"1', di, Cidnde t' dest nndo'o vár'ic,',.; promoções Cf>

Icrcio (os irn maiOn· .... �spaç(Js pa;'a o.

tl"l,.:h t' 1.'(.1(01' fi �,o Cdmércio
( I ,I':'nfra Is vai gcnhor um bonito e régio pre

s€nl:>
---

PAnLAMENTARISMO OU PRESIDENCIAlI'.
MO? - Or, ,oi� pl'ct, S ,�::,râo postos á mesa da poli
tu" I, ,,' Il:ilo á lua ,ca:ha Gmiga leitor

)/, cnnl,u:('s o �cb"r de ambos o tempêro, o n:é.
th, '. () (,d,wicado � o r-mOJ'go que eles contem

ll(',.c� esc"lher um por;,] o teu {'.1":'dápio e tun

p,e('·,i·IIr::o
llllll' os d,,-is nos<;o (t/l'ilÇÕO balanca
M, ,<; Ó Cl)isa d('cid d:!

- .

P,o)lltJrlÓomcntu p:'!pular d a de 6 de janeiro

I.,,, V")I�H:;,O d�) fl.,'úrdo
;1,1<-1'1' tI() G()vl�rno cl1inês
d",-; ,'>1,' u; LI"'s illt11HfJ.-; a

JJl,� eh: lÚJ cru,mr ;t Linha

M', i,r, ,111,11 flll'(:,IS armadas

,·1!1111 .\:i l'lIl f·r:\(1<!t.: 11\1111C-

1'0 LCI,] ;,traves1iado abert'\�

'''l'II:,t t';tl lrontl"im inter­

n,u'I"II:d t Il,)JI' est,lO ocu-

1)'\l1d.) /lHIILo;; lu'.4:.\I't.:s dcn­

LO (\0 �1'ITJl(tl'io indiano.

1\s fill'(;a.� l:hinesas �illlll!Lá­

IH.!t'llCIHc tem lançado for­

tes j,t: •. ,;lvas t'onLI'a nossas

p ."H;- ...e:! cnl L.tdakh.
, Os reclamos 10l'!llulndos

rC'}ctldumentc pelo Govêr­
n,; ('hinê�!l() �IfLi(lo de que
a Linha McMaholl é iie�ul
p:.a ... LU! J JI o reMfltado dl�

um acordo feilo quando os

A
CONDENA A CHINA

diano, para cnar un.a at- U ....."tl.,tll') r..,lcio."lal do de guerra, e arrastar a In- nactonat. do Incremento da

mostera para negocíacõce Partido Cumtmts.a da In- dia ao campo imperialista, praduçua. dn mobtusnçõo
.. Agora está claro para dia nunca pensou que um Com este flm, eles estão fundos para as rórcas ;Ir·

todos que a continuação p"-is socíallstn como ;! Chi- espalhando pânico para de- mndas, etc.

deste conflito quebra a �o- Ola ru.otvcssc uma disputa sacrr-rtíüar a administração "O Pnrtfdo Comunista

Injm-ledude arro-aalàuea, de rrontclra com a Jndiu e lidcrnr c.r da derem: eles n.omcte parttctpar cm to­

debilita a luta comum con- pela rórco das firmas, c fi- estão acusando nuertnmon- das n- auvtd.utcs para a

tra o nnpertousmo c pela
mdependóucie nacional, e

nmeuça a paz mundial. En­

'quanto defende o sag-rado
solo de nosso pais da agres-

"L""e 1','c1ill!/o.!s surprenn­
demos contra um pais que

está crnpenhudc na C011S0-

JWUÇ[lO pauij'Irn de sua. re­

tente indcpendôncia. que

pertence ao campo p'l('Ífj­
co. que segue uma politica
dc nân-nlinhamcnto, que

sempre manteve .oiecões
nmtscosos com a China e

cujo ooverno é rcuído por

'\lhlil democracia parlumcn­
\:\1 e r.:1O lIlna ditadt1I';�

te o oovêrno e ao Prímei­

rc-Mlnist.ro de "apazigua­
mento" e -vacnecêo' e pc­

dtndc uma modtttcacão to­

t:1I da politica estrangct-

.. o Pai-tido Comunista da
India sustenta o rortnlect­

II,UHO e a construcêo da

uniâo de todas as fõrças
JXlLióticõOs n_sta emergén­
cia naci::mal. O Partido Co­
munista dn India nã') se

opõe â compra de al'.na:s

de qualquer pai�, sôbre ba­

ses comerriais. mas !!e opõe
à importação dc pessoal

estrangeiro para a dere�a

do p::lÍs. O p'.)v'.) e as rõrç"s
armfldas d,,- Indja siio ca-

para defender sell

uma vez ol'g,I11IQados
e marchando em milhõf's

llluna sólida fÕI'r:a únlea.

N('�te sentido deverão ser

I'eali�ados s\1prêmos csfõr­
ç')s p:Jr parte do Govêl"no e

dn n')vo.

"0 pOvo respondeu es­

pJêndidnm('l1te fI:J apêlo do

Primeiro-Ministro pflrn um

e.�fõr('o e:n favor da união

Par-ud ... Cl.ol1'loni"i....! da In­

dru , rei.mero em Nova Deli
1"-, gI'UVl! peng') atual de

cmeigõncta n.rclohúl, npe­
Ia :1. tcdcs os setores do

puvu uuuunu J. unir-se na

deJ(:l;a da pú trla cuntru u

ugn.ssúo ehlutoM', O Pl1l'Lidu

l;l,"'I/IIIA.l une ""�\S mãos

';UlH o l,kl.LI íóucc povo ín.

LLt:':1 que np-ila o animoso
l'l1'llolado d'l l-'l'iIlll'lru:M.ini:;
LI'O p.u-u u uníuo nactonut

!);l ,_ltll' .. <t do pais.
" O Com(.!lll') Nacional 0-

rcrccc SU,1 hlllllilcie honre­

ll.lt)f'!(l ao extmordlnúrtc
IH.. \1)")"0 de nossos solda­

tio IflUi.l' a� ('.·treIl1a!'; dl- são, n:JSSO P:)Vo é conscien­

I". :1\,,\1\;, O CJII'.. r-lhu Nu. te' de fato que uma l'\ll:'1'u

")"llll ":lúd .. a mr-mnrtn da em grande escara entre dois

qurn . Hill 's (1,1 I,,(na que' poderes' tão grande da .i­

(h-n\tll ..,11", vali" as vidas sta é um desastre que todos

11'1 df'lesa de n:.Js�as rron- devem evitar.

t(,lras.
• O Conscl11o Naci'mnl re·

1\-; [IIUmaS ('USa e rephdin ti alq;"eilo

tenl' vhl(! \l1ll j(;vanLt' (�rl!;;-' fl'ita pelaS: autori(Lod(:s l'hi-

.:Hlcl' .,til! ]JrccNl.(:l1�es de' ne:·;as·n.1 sua Lz:pnmsa c

nl)S�u l)()�1) C\)Illl-.1 ,1 agre,,"
!
l'ó'dlo no scntido de que o

"",:1 1'11",1',-1\ c p''''a a nelc- Pl'imeil'o·Ministro Nehru

s[l li!' l!USS)) 1)aIH, l�,l) v:tl·!,!� cm \Il11 agente (l'IS impe�

p,rL,.'� til! p,li.�, o,� COlllitcs l'ilt!islas edadrll1idrnscs e

UJ.; I'.,�l,ildo.� (.' (los Dhll'ilos' o lideI' dos rcari()wi.rios c

�g.!,l '�,lt',·I.:I�::;I' Ct�:��:'i)I): ';tari)\�;��� �Ii�l cr�::<l�;:��S\�:s��\�mr� to q��
;. I ,,,,. Io'�',; I.a a ",,11111,/.11'

_ :.��llW�:;;�����il:lll1�n�·i:n�i�;��
,. 'I".r :,. ll1a�s�s ))'1111 li de-

elll dólares,

militar.

"C.Jn1 C·.oa el'rad:J. e (:')n·
rwa atitude, o. Govêl'no
dl.!\(lS; l'ad,Hou ti. fOl'tlfi-
I'ltt;ilO dos partidos ç IP'U�

pJS ,'eal;i')núrlos da direita

ne:stc p:d�. f()rl.akcendo os

,-,p�;ncntc� àO nii.o-alinha�
m(.n�o, O, !e�ultad') d3.

aVj'(::�[la i'l1int>sà foi daI' \11ll

:dUltO trl'mcndo a esta�

. U I'arl!do COHlllnlsta no

��eu Sexto C:mgi'{,sso em

:1\�ly\�n�toVêjl�o C��Il�:�e���:
;nb a lide: :lnça d') Nehm

�(Ãue u l'a po!itit-a de p<l1.

c n5.o-�I]inhamento e de

cpJsiC'iio i1. gU(.!l'rn e ;(U (:(J-

10nialls!l1o; não é e"-pan­
�iolr:i-ta nem s('J've o� illLe·

re:,:es do imp·_:l'lal!;-mn.
aintlll que 1101lVC erros na

,'x_::uçii.o cOl1: i,-;lcntc dr' tnl

p·,.it!�a búsh!nlUcnte cal'·

reta.

"Numa transmissão ra-

dial à nação, o Primeir(l·
Mil�i�LI'o I'ichru rcitcrüu

que a Indi:l continuará
com sua p;)lit,ica de nii:l­

nlinh:r.mento. Os partidos

fÔrç"s.
"E�ta� fôrç:lS readona-

rias Pf'O(�U�am tOI'lar van­

t.to:ens d�\ sit..wH'3.o criada

])t'la lW,I'C'"':l.:> chinesa, fôr­

;':1r à ln�lla a almndanal'
Sl.',l pOli,ir'A de n;lo-a)inha­

Ircnt'J f,�mentar u hislerin

(ASA
P'EC:Sq alugol' l/ma com 3 quort'?s. dependên­

Ó':'S t, g,jroge

Trotar no Hotel Querencia cam sr. S'queira
5 - 12 -é2

Dr. HEI GONZDGAill!J;;)r"IIi·:t:l� bl'!tinicll,; go- comur.istas do mundo 1'1,-

:�:��,�,��:��(.!" II:�tu:�t:�C�J�- �:��e���;%�ltri!�u���O c :�!.��
� dt; lua_.drà al:;uma tal.;· dos paises não�nlinhado:;., e
ar�umenlJ.'> lustifiCoun sua partlculal'mente a India. No

a�res au s(/bre a 1l1dla. A- ú:.tlmo mês de dezembro,
U:iVC. ::�r Coila linha, sob nosso falecido Se�rcl3ri')
qllalque. fllCLt':.. to ou t):'c- Gerai Ajoy Ghosh pÍlblica­
lell.'ao. \·ol!·l.iTui ,.('11l dúvi� mente !'cpudiO\l o conceito ..

da 'l.hUill;1 1I.I,a :1'.',1" .. sitO t: err"do chinês d') carácter
a \ioiaçao de n:..:;.'>o tClTiló- do (j,lV('rl1fl indiano (' a

r:o. p:llii.i'·:! ,�('··tij(b por 111e.

'I Caso F�� ��:�����;�i:�eC��c;ad�r������o dporof���
t�eus Sontoll'<I'�O),

Ex Assistente do Prof. Moocyr Tavoloro (Chefe
de Urologia do Ho�pital Sõa Camilo de São Paulo)

, Cirurgia e Clinico UrQlógica.
Rin-i - Urf'ter - Bexigo - Uretra - Próstata

Enda,c0pia UrinÓria.
Atende p�·lo r,1anhõ No Hospital de Carióde
ResirJéncia: Te!: 2984

no.'> eedcrat

promoção da anião r-acto­

»nt. a doresa c o fortaleci­

mento da moral do povo.
-Ncsta situarão. o Con­

scüio Nur-ionnl assinala as

rccomcnda-õcs no epêto do

Primeiro-MInistro contra os

íntorôsees nntt-unctonnís

f!UC tratarão de aproveitar
a sítuacàn incrementando
os preces ou mnnopolizan­
do. etc, O Con�e!ho tem a

e.<pcrnn('a de quc os Govêr-

toma. âo severas medidas

centra esses tntêresscs que.

corno a expertêncía pas­
sada ensina, utütsnm tais

sttuaeôes de cnses nacío­

nats e internacionais para

enriquecer-se em prejuízo
dos trabalhadores, em de­

trimento da defesa do

país, A grande mnSSn de

operários que ainda vive

na pobreza mas que culti­

va a ten. e trabalha nas

fábricas para atingir as

metas da producâo. tem­

bem deve ser protegida
contra Os interê;'ises »nü­

sociais.
"Enquanto colabora na

tarefa de defesa do pais, o

povo deseja estar certo de

que todo o peso da defesa

não é Iançado sõbre a mas­

sa operária. Por esta raeâc.
o Conselho espera que as

.• O Conselho Nacional
feJiclla <lu'; IIIt'nlbf'o� I.: ]):tt­
Lidinos do.! P'll·tid() <":0111\1-

ni�b que 1'(!UJliram os l'S­

l'urçus (l:! dt'!I'�n 1l,u'iOlWI

em �\ntll(le número c II:trli­
ciPH,':lIl' L'111 dilt-nmLe.' 101'·

I,\HS 11('- a\;H() p�l.lrlótka.
O Consel11.) Nadanal

!lCdc õI ('ad,1 um dos I!leJ\i­

bras do parl!do de i!lLt'Il.,i­

ficar seus esf{.!I·ços em

"p"j:;r da ddes:.! do pais
unidas ao p:Jvo lalclro.

" O Conselho Nacional
extende seu COnlll!t>Lo a�

polo il. p01ilção ad'Jtndn ]le­
Io Pri!l1ell'o-Milll�lJ'o ('0111

re!ipelt.o ns condições lura
o (:'..)mec.;u das nrgôdaçõe.�
pa;a o atordo d.\ d!·,i".ta
lrontell'lçn. Jn(lia ([1'!IIOI1S­

tI'ou sempre Mia Iloa vonta·

de e seu (1l'scjo 11(' r('�,)lv('r

a clisputa frOlÜelrit,'fI. por
mclo de jI,\('ifiWs nl'gocla­
ções e :,lê hoje, frente ii

illvasão de nosso terrllõrio,
o Prlmell'o-MlnIsfro l'eI�c­

rou sua bo:t. vontade para

ncgocial' com o Governo
chinês, en(fuanL') !.omava

as provldêncl:t,� necessárias

par:1 a dC'fesa do paiH. Ma�

tais ne!-(odac.;õcs natural­
mente podem realizar-se

sõbl'c as bas('s do retiro das

fõrcas chinrsas pelo meno�

as pm;ições allte:IQres 1\ .. ,,�

cões agl'essiva.� atuais, isto

é ta! eomo o G:JVerno d:! ln
dia sugerju fls poSieõcs man

tida'! nnl('.� do dl:1 8 de se­

ten:bro de 1962.
O Con�ell1o NacÍ'ln:!] do

Pal·tido Comunista n!ll'{'ci:l,
os esfôrr,os d(J.� p,lises e

govérnos amIgos para tel'�
minai' o aLuai confllt>:> e a­

brir um caminho às npgo­
ciações, Apõla n eles c a. to

d:ls as fôrçns pacificas e

progressistas de todas par­
tP.S' dn ... mundo parn.- Itpoiar R

�����{I��" d�,� l'���;�it�J�(l('��,/

CASA
Ven�le-sE' uma bel'issimo rt's'ciência AV. BOCA.-lU

VA Tratar Fclipl' Schm dt 21 lo .A:ndar - Com o

S", Adão.
.
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PROGRAMA DO MES DE 'DEZEMBRO

011\ 4 Terçe.leira _ Cinema - A TortLl�a
do Silêncio
DL'\ 6 - Quinto feil-a - ''Brotos em F�rios"
DIA 12 - Bingn As!;oóaçào 02 '·Ao.Jtel·nid,dc e

Infàncio de Fpoli,;.
DIA 13 - Quinlo�fE'ira .;_ "B�'otos em C.éria�"
ÔIA 14 - Scxtl".'eira - Soirée de Formotwi)
Normaistas do In,;t Eduçocão "Dias Velho'
DIA 15 - 56h'!do :....._ Sair':e de Formatura
F�C'L1tr-brlt' rlt' O 'nn�"tngio
Ol/t 18 - Terço f.c;"o - Cinema - U;,!1,\ Vi­
rl" f'm r-:,riqn
'"'IA 20 - Ouint".c(';ro - Soirée df' F(lr�.. • .. ."t�lra
FV('lI.., Técn't":o 'rIe COlnérdo 'Santa Catal'ir,o
f"t" 23 [')nn'na(l _:_ Festa Inf"ntit d� Natol
['lIA 25 Tt�rca·feira - Soirée Elegante - Es
I" 1ho dI' "Gl')mour Girl"
OrA 3 I - Sf'gundn feiro - Baile de G::.'lla
Rev('i!1on

--------- - --_- - -------- --------------- -------

Ganhe 1 dúzia de

guwtand CAÇULA

001110 oferta eQpe­
('l<ll do m�g de Oe,
lembro, oe drQtribui­
dorec AntlÍrdiM de
F'loriandpallg egjêo
oferecendo Como brin­
de j dU21a do deliCío­
QO qU6rsns' oaqul�
() refriger.mle da pe­
tizoos em c,l:Ja COIn­

prd de 8 dúzias !;

pró)(il':')
j)ill ,[lS R�'s. ,

Vi!llfl'1 I) contraste?
f> f/n'I'I1' lNam bem a sentido?
Vnmo<; amigo.
n.i!-m� 1, r �o!l'u�r bem
;., i ,j ,

. ·"i\ll1. ,-;" '
.. (-lO nr'S'C'i eonhr'cic\os

;',' VII"'("� 011 n(io V,'IIllOS d'J( marcho o '1'0:>
A'c; 'Imo·:; pai .. , dia 6, antes qun aPol:eça por ai

.:!j�:1.=!"�iS",m-,O'_·'_:q_""",lq",U,-.,;;rj'_-::':;'�:L:=-- .-�"�-,-,.����'�:",::,i�,-:f>!;'�!Í'!"'.;'''''f.!;C�,fl�'*;!;���������...ã�t\t���:;, J,i' '.i·.'
._---"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.!ª.rlªSmelaJlG]UlJla5ª�ra
vimento de renovação espr- tlgn metrópole tlfã'silelrn, prensa e na tribuna coe de Ivan Lins, de profundo
ritualista, que se processa verifica-se. também, acen- mais prestigiosOs centros in sento intelectual c, nn; 1)('­

telecfunte, de .presbígtar os çaa de teatro que pode apre
varõres positivistas, tanto sontnr-nos. Mui pouco vn­

os liIo passado. (\ue intenso mos ao teatro: não pude-
fuigor emprestalfam. à eau- mos. porém. rcsisur ao Une!,l
sa das btJa.s idléias� CfJR'lD OS so cresuato com que esta
do presente. que sabem man sendo apresentada, no Cal'

ter a notâ"er �iéDta.4ãQ MO los Gomes. a çOll1cdia mu­

ral e cultural dos 3eW )'J'r!c- stcat "MyFair L;ldy" (Mi­

deeessoees. uha qucrrda L;ldyl, real­
Do 1\K'lmeiro, Isto- é, 40 es mente impressionante- quer

fõrqo de renoeaeãe espi'l'i- pelo que encerra ele belo.

t1Wl'18t3J,. íé demos SlU!:inta. quer pelo magistral uescm­

noticia. referirldo-nos, em penha que lhe dão Bibi. Fel'
a� trabalhe de cota- ren-a. Paulo Autrnn, sergio
ooltal;ão para este jornal. de Oliveira c muitos outros.

numerada) - barra de êe eonterênclas eeansacas Fomos vê-ia e ouvi-Ia, co­
Ltnk - üexores de dedos -

na eoeíedadc Brasileira. de mo, poucos díns ames. ti­
nexores ttbio-tarsíco- - ex FUosot1f+ e DO PF,;N c;tulle nnnmos ido ao Municipal
tensores de dedos - sacos do. Brasil, o,ude tivemos a ouvir a 'FOSCA". de carroscíártcs, em Porto Alegre, de arêta para músculos - snt1:Jfação de encontras pe- Gomes.Rio Orande do Sul. O CR andadeiras - camas mó! queM nüeleo '

de ilt1teIMW- MIIS, a velhice Ji nosestá localizado bem no co- veis e díversos.upos de mu ais que se solidal'j'Zaram In- prende muito ii, casa: Ocuração da cidade, em um e� retas. teíramente com os prfnci- pamc-uos. por isso. inten-dtncío pegado a Delegacia pios expostos. Entre êles a- semente. com os livros ouRegional e ao Ambulatório Na parte da terapía-ocu- cbave-ee o professor A. car ouvindo. aos domingos, A-Médico do referido rnstttu- pactonat, Que é aJ:tfcada neíro Leão, cujo curriculum dolfo Celli, em seus comen­to. em observação à prescrição vue é u� dos mais' notáveis, tános à Divina Comédia,médica por pessoas com começando por sua quaü- de Dante. E os confrades
grande prática e. conhecí- dade de membro d:) Aeade- enchem-nos a mesa de Ii­
mento dos aspectos rnédí- mia de Letras do Brasil e es vi-os, de bons livros
coe e humarros, encenem- tendendo-se, por mais de 50 Aqui está "SOL POE�­
mos, igualmente, uma bem títulos que vão desde o rns TE", de Ulysses Lins de Al­
montada oficina eom -um tituto de França, onde subs ouquerque. de cujos mavlo­"atand-tnblé" completo, tea títutu John. Dewy, até a so- .�fJS versos nos ocupámos na
res manuais' e de pê, serra cíedade de Cultura Inglesa última sessão d'l Federaçãouco-uco. manejada através Convidando-nos para o chá das Academias de Letras dode pedais para exercício das cinco horas, da Acade- Brustl. ,conjugado - ferro de pus mia, na última cuínta-rei- Ulysses Lins é d-itado de
sar e engomar para movi- ra, ali, onde tivemos o pra- mui delicados sentimentos.
mentação dos musculos dos zer de palestrar com Elma- consome-c a saudade de 1-
braços etc. - uma bem 1).0 Oaedím, Múcio Leão, 1- nah. sua filha querida. de-

:Od:tn::O �����o:eo;á��o� ���I:t��n601���:g�jna�g��:i��; ���.e�n��: ��11��r:�\�:��ll�
se interessam por êsse se- tros academicos, Carneiro gr'l o primeiro s:melo d'ltor - sapataria - marce- Leão nos ofereceu Os seus
naria - fôrno para prepa� livres "A Educação paro um
Tncão de vasos e .outros tra mundo democ:-âtieo", "FlnJ­

damentos de Sociologia" c

"PtlUorama Sociologieo do

Brasil"', três, portanto, dos

seus 48 livros e!n portu­
guês, 7 em francês e !J em

espanhol.
Aproveitando o en:-;ejo. fi­

camos pum ouvil- a confcren
cla de Ivan Lins sôbl'e Lo­

pc de Vega. Na assi1!tcncJ;l,
numerosa e seleta, como

sempre, diverJ;os membros
dn il7eja _l)OJimvi;jt;a .r;wt.;�­
mos, com 'alguns dos quais
tiv('mos ocasião d� trocar

idêfas, entre êlilS Horta Bar
bosa e Jayr Porto.
Ivan Lins ê um lidimo re

prCEcnlanlie dn escola posi­
tivista: coração aberto â

o- CENTRO DE REABILITA
<{AO DO I.A.P.C.

Em agôstc do corrente a­

no, tivemos a oportunida­
de de conhecer de perto o

CENTRO DE REABILITA­
ÇAO do Instituto de Aposen
tadorta e Pensões dos Comer

A época de nossa visita,
na ausência do médico dit'i
gente, respondia pelo expe­
diente. do CR a sra. Sõnia
Poser Fr.oner, servidora de
dieadisslma e epatxoaada
pelas funções que desem­
penha dentro do referido
Centro. Foi-nos mostran­
do tudo o que ê possivel rn
aer-ae no sentido de reeupe
rar o ser humano. Ali fi­
'camos sabendo de suas n­
nulidades e vimos que é
com justo motivo que se diz

que REABILITAÇAO é "a
terceira fase du'Medicina",
que .�egue â medicina pre­
ventiva, à curativa e à ci-

rurgla. E' o pedodO que me
dia entre a "cama' e o tra­
billho".

Segundo o renomado mê-
dica americano, Dr. Howard
Rusk. o primeiro objetivo
d:l. Reabilitação ê eliminar
a Incapacidade física, se is­
to for passivei; o seg'undo é
reduzir ou aliviar a incapa­
cidade e o terceiro é treinar
a pessoa com capacidade rc

sidual "a viver e a traba-
lhar" :!pe:mr de suas limi­

tações, mas dentro de sua

máxima capacidade organi-
ca.

Para o Centro de Reabill-

tação do IAPC são encam!­

nhndos os acidentados da
Divisão de Acidentes dD

c!lnado para recuperação
da marcha - escalas as

mais diversas - ródas de
punho e de ômbro _ de­
graus de abdução (escala

balhos de c('rámica, pint�­
ras e um cem número de

coisas úteis, práticas c iq­
dl�pensit.veis a rec�lpernção
dos acidentados.
Tivemos ocasiao de assis­

Mr a fabiicação, por doen­
tes. ele dlverstls peças de

madeira, férro e eerámlca,
que mais tarde são vendi­
das para pagamento do ma

terlal empregado na con·

ft:cçao. Podemos adianlar
que vale a pena conhecer o

o Centro de Reabilitação
do IAPC, pois ê serviço que
funciona realmente, devol­
vendo ao trabalho homens
e mulheres antes considera
dos Invttlidos. Tem descober

Esta satisfação .temos, de
confraternlzl\r com Os vul­
tos notáveis do PoS"it.ivismo
e com Uustres sacerdotes do
culto católico - o que pro­
va que as boas idéfas nun­

ca desunem, antes melhor
aproximam os homens sin�
ceras e crentes.
O Rio, apesar do calor e

da estrema carestia da vi­

da, ainda. nos concede al­

guma possibilidade de SU:I­

ye entretenimento esplritu-

pCf]ueno e�crinio precioso.
de poemas, quase tod')s de­

dicados aos fi'hos e netos:
"Ah! Desde que te róste des
ta vida.! Ante meU3 olhos
tudo entardeccn.! Mor-

t')-vivo. o teu pai, filha que
rida.! Por um milagre nflO
enlouqueceu
E sempre remcmoro a de�

pedida! Do t.cu 0111;11" :10

munelo que era o teu: I A

velha c:lsa, pela d')!" ferida.!
II. tua mãe. teus irmãozi-
",1.'ho, e eu]

--- .

E' bem lli<;te ev')(",ú' aque
la cenal M:ls. nas horas em
que com tanta penal Eu
l"e lembm de ti - doce ilu
são!
Julgo ver entre n,� bl'U­

mas da saudade.! Passar
teu vulto C?lll celeridade.!
-- Como um ,I sombra _ a
h1Z do coração!'

rntrc os h')mcns.
RTO.24!11/1!J62.

REI-MARCAS E PATENTES
Agenle Oficial da Propriedade Induslrial
Rel1f!ltro de marcas, pateflte� de invenção, nomes c()­

merclais, titulo8.de estabelec:imcnto, insígnias. fr(l,�es ,fo
propaganda e 1IIarca� de e.T"T1or.t(Jr'ão

Rua Tenenle
-

SilveIra, 29 - ]O annar -

GRÁTIS FERMENTO SÊCO �'

FLE ISCHMINN .�::....':;.:�.;.·.;·.:�.I,)!'I"SCli�c'''''7�'!ti)

L'.�II/ f' IflJ/U l'I'n'ilr, fljll'OI"f,dn /11"/(/ "("u-::infla.f,'(l/lnf . !'rm'" r..l" bÕ{fJ cam ("mi '{rl/d"r (,,,(I(

Para o lanche .. � para o chá ... pára delícia de todos ...
A. ,_ _

BOLO FLAMENGO
1/2 xtc. de leite

://1 ztc. de arúcar
2 colho (chá) de wl
6 colho (sopa) ac mOI/leiga
J colli. (c//(i) de cal/ela em 710
3/4 :ríc. de (ígllO 7/)01"11(/.

2 f/,2 colll. ($OP(/) 1/1'
- Fcrmelllo8à:o f"lri.�r/'-"HI/rn

ou ,11/3 IrrlJlc'lpi; dI'
Fernwufo Flri:>drrw1l111
:/ ovos

'i {Fie. de fllrillllll til' tril]O
2 .tiC. de pa$s(ls de fwa

Fei-vn o h'ih>. Junte (I açúcnr, i) snl, 1). cH.nela e a mantoinn. nr'i-:e umôrrrar.
Junte o tormento {I figU:l e rlchl'"{'ln r('!lO,llOO tO minutos. )1(';-(11 hem atê
dissolver. i\Il\lln \";"I<;ilha, ('IJ!oqllr' II rarínna e "à juntnndn (1 f('r'IlI('1l1o ois­
snlvirto. <) louo. os O\'()-jO. hnlirlo.'. hlill'rHlo 11lrln ate fi('ar comnlotnmente
liso. A("I"{'sl"cllw as pnseas. SO\"lr :rté <I 1II11��1\ Iir-nr Ji�H e ('l;i:-.tka. Deixe
crescer ('In 111g"al' qu.(·ult'. lonrf' d" ("')l"I'{!UIPS d .. <Ir, ali> dO!'!I';II' I!{' lamanho

(mail< 011 II')Oll(lt' a h"I·flf). Toqll� a rml'l!lll ("om fi m;jo, ":1)1-1111110;\ par'a
IWi:'\III'.{'lld'I'I""IIOI1"'''l"ltpi;; lil a;',1) l>Iil\III')<; ral'lIl'OIllph>l:u',r h'l"I!I('III:H:iir).
Lryc-,I p:ll":! i� nlf"�:r {' dhirl;1-;r f�1II :1 J1orr:fH"� i�ll<II,,_ I)i' I' I"f'ilio dI' IJtI!a.

ColOIlUC Clll 11\\"IJI:I<; I'('dol)'l"" � IInl:lrla�. [)('b,:E' n"(,l'f'r'\". Jl0\':!mcntr> ate
dobrarem de tamanho fcprca· ri" 1 1101"'1)· f'ínc('!" l'om 1p;I.'" .\. 'C CIlI 101'\11)

me>der-fldr>, mais ou m�llo" 20 IDilluto�. Enfeite ar �õ�-to.

l'rru fiJJ.A(ariftSll1:('rYJ.C"iJ"" f'"",,1
li,!) - J)i"IIfI/"lál/l�"I" FSlJ.�· /riu ,/_

J(J.,,�il·o _ o (011"0 "Cowfrlh".• trr,i.,··

fALE(IMENTO
M(lis (III! pror/nf(j d" (l'/f1/id(/de 1/11 SLIXIJ.IIUI /;/1 j,yn.<.,- {lI" r:/;.IZIL, /.\",.

ESTEFANO BECKER

F(1i com profundo peZ8r q\le recebelnos o d,dr�
rosa nOticia de, falcc men1"o, no ultima sexl'o-bir'l
no Estreito, do nosso muito I-.JrezJdo amigo Industri(11
sr. Est·afono Brckcr que L:ont:;.vo 65 anos de Idade

O ext nto deixâ viúva a sra. (i.na. Mar'ia Bt:!cker,
•

e os seguíntes filhos Nilson Helio W.lmOl", Joym�,
Luiz G:.nzaget, Zulmà, N('LI'a e�posa -de JosÉ Br 1).
gm<lnn. Estefoni casado com Jacob M"m filho, E�.
TEFANO BECKER era ckmanto destacado do Port1-
do Soc 01 Democrático c pessoa de relêvo no ,:aciedr:­
de do Estreito e Santo Amaro do Imperatriz, onde

MES DE DEZEMBRO

Dia 2 - Domingo - "C·, Estudantes Dan­
çam", início os 18 horas.
D'ia 5 - Qumto-feiro - $oiree de Formatura
do 3 c ANO COLEGIAL DO COLE'GIO CATA·
RINENSE
Dia 8 - 'Sábado - BaIle de Formatura da Fa­
culdade de D'rcito.
010 9 - Domingo - "Os Estudantes Dl,n.
çam, iníc'o às 18 horas.
Dia 12 - Quado-feIro - Soiréc de F(,rmatul'o
do 4.0 séri(' GINASIAL DO COLE'GIO CORA­
çÃO DE JESUS.
0'0 16 - DomIngo - "Os Estudontes Don­
ç�m" inicio às 18 horas.
01/\ 22 - Sábado - Soirée de Fnrmotul"O d-l
40. Série' GINASIAL DO INSTITUTO DE EDUCA.
çÃO DIAS VELHO
Dia 23 - Domingo - "Os Estudantes 0(111-
cam" lníc'o às 18 hora,;.
Dja 25 - If"crça-f.eiro - Tarde Infantil, 'início
às 15 horaS.
Ola 30 -'-- Domingo -'- "E)s E.<: ud(:ntl'S Dcn­
çom", inici" às 18 horas.
Dia 1.0 - I - 63 - Reun'iõo Social E"1,·gOll�.'
ini,Çio as- 20 �Ol"os.

ESCOLA TE'(NICA Df COMERCIO

"NEREU RAMOS"
A Sctr1"loria dêste EsIClbt·lc<.:irl1cntc, que fun­

C'IUlla .11'1 pecdio do Gruro Escolar "Silve 1":'1 (Ic Souza",
silo à ruo Alves dl' 8rd,), comun'co OdS il1teressodoc;.
que s€ och�m abertos, até o dia 10 de dezembro p:·é.
x:mo vindouro' as inscrições pa"r<l 0:< Exames de Ad
mis·ôo à la. -5�r e do GináSio Comerci ... 1 (ontigo Rá
s"icc)

Dçcu�,'ntoc:ôu exig:da: a) Certidõo de Na"c1.
menta. b) At2::-todo mGdic(J. <"l At(�stodo de Voc"in�
Anli voriól co. d) C'I'lific<ldo de conclusão da Curso
Pr:mo "i'r NOTA: Todos êstes documentos ceverão
IraZ2r fi,'r-r"ras reconhecidos.

QUaisquer informações maIs pormenorizadas pO"
dNÔo �er 'Jbl :c!.:.s na E�c'ola, de 20. ,) 60. feira no hc.
'(ú a de r 9.30 os 21,30 horas.

.

Flol"ianópolis, dczzrnbro de 1962.

Trabalho e os demais casos to no seu intrincado siste- wblíme delicadeza da 11-

oriundos da Delegacia e do ma de recuperação e rea- misade, com quem Íl'ater­
Serviço de Assistencia Mé- billtação, novos valores, no- nizamos, em nossa qualida­
dica da Capital ou do In- vas vocações e acima de tu de de e!;piritu militante, co­
terl'),' do Estado. que ne· do, tem despertadO nos seus mo faz certo este cartão
ces$item de recuperação clientes a idéia de que to- que ainda recentemente nos
lt,boratlva, quer física quer dos somos útil a nós mes- mandou: "Ao prezado umi­
Intelectual. mos e aos nossos semelhan- go, Ivan Lins visita cordi-
Em companhia- de dna. tes, mesmo sem um braço, almente e muito agradece

Sõnb., acompanhamos, no sem uma perna, paraliticos, a gentileza de sua carta de
dia de nossa visita, alguns hemlplégleos, S'Urdos, mu- 7 do corrente, e, bem assim.
casos em tratamento. En- dus OU cegos� Tem demons- o belo artigo Fratcrnà Ad­
contramos diversos hemi� trado diàriamente, que a vertência que teve a bonda�
pléglcos procurando reeu· pessoa. defeituosa não é re- de de enviar-lhe e que leu
peral" o movImento de mem almente um incapaz quan· com muito prazer e provel­
bros "esquecidos". Portado- do devidamente tratada to, como secr.pre o faz em

reg de lesões cerebrais com treinada e colocada em tr3 relação aos trabalhos, trans
dificuldades em articular balho compatível. Na. parttf bordantes de humanismo e

palavras, sendo reeducados, burocrátIca do CR vimos altos ideia!s, do nobre a­
no sentido de "despertar" um bem organizada' tich1!_, migo".
outras zonas d'J cérebro. 1'10, no quul observamo�
Paraplégtcos, portadores de fichas-teste o técnico é 0-

lesões na espinha', mutlla- brigado a observar o pncl­
dos os mais diversos, surdos, ente e responder perguntas
cegos etc. Tõdos sendo pa- que se relacionam com o

cientemente estudados e campo Inteiro, observando
encaminhados aos mais va- rigorosamente Os movimen
riados setores de aUvlda- tos, quer do lado direito
des do C.R. -quer do esquerdo, eomparan
Um fato que nos chamou do�os e alXlntando as defi­

a atenção e que convém res clénei,rs porventura eneoll­

saltad, é que o CENTRO tI·adas.
DE REABILITAÇAP, como Os· asseguradôs do IAPC
tudo nêste imenso e querl- em Santa. Catarina, tanto
do Brasil, luta com certas do Serviço de Assistência
dificuldades. Isso, porém, Médica, como os da Càrtei­
não é motivo para desa- 1':1 de Acidentes do Traba.­
lentar os seus dirigentes. O lho (DATJ, segundo infor­

proprj!l CR procura sanar mação dos dirigentes do CR,
as suas dlrtculdades, fabri- poderão participar dos be­

cando os seus aparêlhos pa� neIiclos do CR se devida­
rA. educação e recuperação mente encaminhados pelo
dos acidentados. STM ou pela. DAT.
Conta o CR com um cor- Ao finalizarmos esta rá-

po espeCializadO de médi- plda visita que fizemos no

cos, psicólogos, fislotera- Centro de Reabilitação do

pêutas, ortopedistas, nidlo- IAPC em Põ�to Alegre, que

técnicos, artífices os mais remo� agradecer ás gentl­
diversos. Conta, igualmente, Jezas com que fõmos dls­
com diversos aparedhos dr tinguidos pela competente
treinament-o, de fabrl�ação �er\'idora dnn. Sônia, e, i­

nacional e muitos importa- !!ualxenle. pela oorpo mé­

dos, entre os quais anota- dica c técr:lco que tudo ti­
mos barras paralelas destl- zeram para que tivessemo/l
nadas a recU'peração da uma Idéia geral do funcio­
marcha _ aparêJhos ti-i- namenta do CR.

plex pura exercício ativo p- Par:!bens ao sr. Pery Ro'­
�i8tldo _. bicicletas pRrs d�gtles,. preSidente do. lAPC

rccuperação da marcha _ pcl:! exemplar organização
plancha ortostátic3.'· jXlra que mantem o IAPC no Rio

quadrlplêglcos _ P!.:\D"Ó' in- Grande do Su1.

Fomos à tribuna. mais
para confortar o amigo do
que para apreciar o poeta:
nós também levámos há
muitos ,1nos, à sua última
morada. o corpo material nascera

��m��: �i�;aé qU:\"����a�:� prnfu��of,�:�)�� ;�:utt�:a�e7os��T���e�7��n��u m8i'�

mas o que sabemos, acima Out� oss m convida seus parentes c Pt'SSOO' ,lo

rle tudo, é que melhor vi- migas pOfO ossi";lírem [I missa de �o. d o que manc..!
vem os bons lá na vida es- �ezor quínta-fe ra dio 6, na Motr'!z de S�nto Amar,1
l)Jritual do que aqui. neste do Imparotriz.
mUl1do de intranquilida -- _- ---,------.-------

des... ,
Outros livros ainda temos

l''lI'a apl'ecillr - o que te­

rl'!J1I)S, breve. oportunidade
rlf' fazer em nossos Ensaios
de cdUca liLeró'ria. São eles.
1)/1 já citadas de Carneiro
Leão; "Amada Imortal". de
Kurt Pahlen; Contos BI'e­

vos, de Cesário Pradro; São
B('nto e a vida monâstlca,
rlf' Claude Ne.smy ...

�'Oh bendito D .que semeia
I Livros.. livros à mão
cheia! E manda o _povo pell

l;::tr!/ O livro. caindo nalma,
II;; germe ql}e faz a palma.!
R' goto que faz o mar

"

Cnstro Alves! Que o ful­
J:!or cio teu espirita jamais
("('sse de. iluminar, com o

inlenso clarão d')s tcus inl­

Il';':'rvr'i� v('rso�. as almas
(l1I{' s(' preparam, laborlln­
do e estudando, pura trans­

formar o I1mndo. (lue é ho-

je Inferno e purgatório,
num paraiso de dcliclas.
<111ando houver fr,lternlell1de

A DIREÇi.O

9112/62

VENDE-SE
Uma b·ciclcta. Preço de ocasIão Ver à rua

Du'·rte Schutel nO 88. - Nco>ta'
5-6-7 e 9/62.

FESTA DE SANTA LUZIA
CAPOEIRAS

I::k 8 a 12 de Dezembro:
O àl'iomel1t:? às 19 horas, n')vena preparl)"
tór:a,

BARRAQUINHAS, RHas, Bingo Cavalinhas.
SERViÇOS DE BAR E ALTO FALANTE

Do 13 - 5.0 feil':! - Dia de Santo Luz"ia:
As I? horaS -'- M'issa festiva;
As 20 hmCl� _ Procissão luminoso' com 'J"

irnogl'm dt� Santo Luz'ia;
BARRAQUINHAS, CAVALINHOS, BINGO ptc.
etc.;

A; 23 horo.� - Enc('rramento com
In;1 dI' f(1g0..

quei�

, COLABORE COM A CON'TRU·
CAO DA NOVA IGREJA DE
CAPOEIRAS, ENVIANDO DO- 1
NATIVOS OU PRENDAS PARA I

�;R:tE��"oQ��Nf���IV�D���S '--_r-
DE SANTA LU'ZIA

SALA 8 - (ALTOS DA CASA NA,lR - FLORIANO'.
POLIS - CAIXA POSTAL 97·- FONE 3912

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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medidas Impopulares que
estão em díscussção nu le­

gislatura sejam deixadas
de lado e que os esfôrços
da defesa sejam organlsa­
dos para alentar a massa e

uni-la para mais sacrifi­
ClO.:; vOlUntã.rios para a de­
fesa do país.
"O Conselho repara que

elementos reactonúnos no

pais estão tratando de uLI­

.tsar a hlàigllt'.ÇáO popular
contra a ugruusao chmesa
par a criar scm.íu.cntos con­

ira o !'al"LiuU oomumsta da

India. Na sttuacuo acuar.
ISLO não significa senão
ussorguuísaçao c descon­

nunçu nu apelo do Plimei­
ro- .. íuustro pala a uniao
nad�l1;d. U consemc con­

uu em que as torças pa­
urcucas e demcerauieag do
prus rcchaçarao tars ínren-

"Bôca de Ouro" Amanhã no Teatro Alvaro Carvalho
da Praia da "Ptnhetrc u terá inicio no próximo do-

dr. Aderbal Ramo da s:t'v i, mingo. Jolnvllle, Blumenau

-nce passou u.ra peq.i.c-a e Tubarão, são cidades Que

lemporada de cescencc. e.!'tãc Incluídas no prcgr.t-Ruo Pe .. Schrgder - 79 - (Chapecó) - N

gronômica - Coso de Madeira com sola visitc-sa
Ia jantar - 4 Quarto" - Cozinha - Banheiro de

alvenaria - Tôda pintado O'Jeo. Preço Cr$ .

650.000,CO.
kua Fulvio Aducci - 953 - Estreito - Co.

sa A!,'enari<l, terreno com frente paro duo" ruas ó"
-ec iL� m� Preço - Cr$ 800.000 00.

Praça de São José - Casa eívenoric, todo con -----. -------

fôrtc, ter-reno amplo 50 m. fundos - Preço Cr$. . Q U A R TOS�O�OO(J.OO
Ruo Delmtnco Silveira - 200 - Agronômica.
Cosa Alvenaria c/garagem terreno de 28 x

40 m. Preço - Cr$ 1.100.000,00 •

Mais- -4 outras no centro e 2 nos Barreiros.
TERRENOS -

Magnificas lotes com visto Para Baia Norte na

ruo Frei Caneco paro restdencícs de fino gosto.
LOTES: - com poçcmento., a combinar e f;.ro

ciJitados em prestações - Barreiros e Capoeiros.
Ccnesvietros - 3 lotes e 1 cosa por Cr$, •• ,

330.00000.
CHACARAS -

Apra3ivel chocninha com ógua corrente árvo­
res frutíferos deposito e perto dO' Trindade .

.,

SERA'

ill<1Ug:ul·.:t:ia, no proxtrno C01.1ENTAM
'0::1 :lj, 11:1 rua Raf:l.!1 8'\11- qn., as oscores pa rttculares

d-tru. :\ Of\C'I1:1 'FUY..". ,:< VD.o aumentar C'.r:i dôbrc I>

1'. di:., .ln ou ca-ros N" pagamento anual dos :11\1-
x w,:,gCIiI õc [u.upriedaue do nos.

sr. Jorge F'í\n"llll, que
c ntratou mccàrucos espe- JANE

C;h:zu, Letícia Largu.n,
Lucia Rupp, E .aync Kml11.
Maria Palmira da Ve!.:;a
Sanes Marllesn Batsini,
Tãnia De; vane y Arnu .. ::
senta Côrte, s'aena car» rs ,

da C -sta, Rçselí Piz:tui
Marli Zie3erne:·. Ana K· .. ':
zias, Anam1;r.a Calloc!,
Carmem Silva Faria, Efz9
aoos Schr.idt, receber i-n
os Dip ornas de Maf;'istr'ln­
das de 1962.

ci,,:h:ac!c-.; em São Pau.c.

Com ou sem Pensão. Caso de Família.
qualidade e menor preço.
Ruo Esteves Junior, 34

AS "J\o1AGISTRANDAS
receberam n� [} plcmns n,

'I'eur.o i\:V?ifõ'l�C Cal"v,:lln

fi N.o c.uoe 12 de i\g�",I,o,
dançaram a V;lJS:l. co 1 \ scvs

pais 2 namoradas, nu-ia

elegante "sctree'', que C'I:­

tau com a presença do S,'­
cretá.:« de Educaçá-, d.
Rubens Nazareno Neves.

CASA OU APARTAMENTO
Preciso poro alugar no centro.
lrotar com OSMAR, nésto red���� A'\a Lus.a suvesee, vai

f'lt�l:>.r suas quinze "pl'i­
mnveras" CODl a. jO'''I!'ll

guarda rjoranepoutana .

próximo domingo,

,i
CHAMADO AOS MEMBROS

Ü�. SAfIIUt:::. FOtlSECA
CIRURGIÁO.DENTISTA

P'6PO!O de cavidades pelo oito velocidade.
BORDEN AIROTOR S S WHITE

Radiologia Der.táno
CIRURGIA E PRO'TESE BUCO_FACIAL
Ccnsultór'o: Ruo Jerônimo Coelho 16 _

I () andar - FOI,e 2�J.�
ExcJu,jvomente com hora. marcada.

"0 Conselho apela às
unidades do Partido Co­
muntsta, memoro" e parta­
certos:

- Tomar ,)3rte ativa no

trabalho- dos comitês pcpu­
lares que fossem estabele­

cidos em apóio dos esrõrccs
da defesa;

- Fazer o mâxlmo para
Incrementar o Fundo Na­
cional de Defesa.

"nCCA DE OURO',
e o espetáculo que vamc.

assistir amanhã no Tear ',J

Alvaro de Carv'a hc. que
marcará a est-éte do T� ..

-

rro Nacfcnal de Comêd.n
nesta Capital. A peça e IJ r

original de Nelson Ro,j."'­
guea.

AMANHA,
vou pubhcar nesta co'unc

uma comp.eta �ep:lrt.1l;\ m

do casamento da e-ta. AlrtJ.

Rocha, hoje, Sr nh--ra Ca-

no Festival da Matarazzo
e Matarazzo aoussac, quu
aconteceu no "12 dI' Agos­
to", o sorteio dos teCido,,;
que fOi presidido pelo ca­

sal dr. .raore Llnhares_
leram sorteados. o Jovem
Pedro GuUh�on Pereira d'

Melio, dr. Enio Luz, Se­

nhora Josê Elias, Senhora
Colun:sta ,e mais dois a,­

sociad("s que no mom:�n:o

nâo recordo.

CURSO MADUREZA
GINASIQ EM 1 ANO

CONDIÇOES
I) IDADE MINIMA DE 16 ANOS; Para ombos

os- Sexos.
2) Os Exames constarão de nove disciplinas' os.

sim distribuidos: .

•

a) 5 federais. obrigatórios;
b) 2 complementares obrigatórios escolhidos pe"

los candidatos;
c) 2 de caráter optativo, também da escolha do

candidato.

3) As matérias deverão constar do curriculo es"
colar do Estabelecimento em que o candidato se ins.
crever poro prestar @'S exames.

4) Não será preciso prestar novos exames das.
matéi'ias que já conseguiu aprovação.

5) O aluno aprovado em todas os 'matérias rece,

berá um documento equivalente 00 Diplomo Ginasial
Motr,culas- à ruo Dr. Fulvio Aducci. 7.48 Estreito

Florianópolis.
(Em Blumcnau - Procurar O Prof, Dorval Bar.

bieri)

pitão Aívair Nunes SI!Vll -­

posso adiantar que f.oi um

casamentão.
C1drso r/reparatório Confj�lente

cu {SOS ESPEc..IAIS
}ARA PROFliSSORES

t'lE DATllOGRAr,A
AULAS PARA CONCURS,JS

A (TIGO 91 (GlNASIO EM UM ANOl
HE_G'INASIAL ADMISSÃO DURANTE O .""

OJ r1LOGRAFIA
- �a�eodo no!- -mais mode�nos processos p" �,

gOgICOS,
- fqu'pouO com maquinal nO/a�
- Diri�ido pelo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORÁRIOS, DIURNOS E NOTURNOS

.

Fgço suo inscrição a Ruo 1)/. Fulvio Adu�ci an.
tlgQ 24 de Mo-.o, 748 _ 1° c .•dor .

ESTREITO
.

FlORIANnPOLlS

DOMINGO
completou .o primeiro .I.'1i­
Vetsark de casamento o

casal dr. Miguel Hermmio
(Te'rezinha) Daux, Fest�;O:J
com um jantar no Q�Le­
rência.

RECEBI
convlt.e da menina moça
ANA LUZIA SILVESTRE

para participar da sua fes·
ta de Quinze Anos, n,.. pró
ximo do,TJngo, às 20.30 h.s

f!-Il Querêacia Palace Ho­
tel.

- Mobillsar a opinião
publJca ccntra .o incre­
mento dos preços, -IjIercado
negro C outras atividades,
que prej udicam .

a classe,
operaria e a naç;ão. .

- Cambater incansavel­
mente ésses grupos, par­
tldos e elementos que ti­
ram van�agens da presente
crise,

TROUCANDO
de idade hoje, a Senht,IIl

Joel (Antonieta) Pires.

RETORNOU
a esta Capital o g,')vernad'll"
Celso Ramos, qUe confereu-

ESTA'

marcadCk para aman1!.à, !\:l

Base Aérea, um bingo po­

pular, às 14�·0 he., em be­
neficio de Nata"! dos Po-

bres residentes naqurla
proximidade. A eleg�nte

Senhora Maria T.ereza Ban­

deira Mala, esta em ati.v;­

dades na re1erida pr,J![l �,-

'v""__ "",
peclais, às 14 horas.

A BELEZA

morena de Yeda S!1va, d<!s
tacou-se n..: Seiréc do "12

de Agosto", no sábado C;t:.c
pass.ou.

ciru com o presidente Jo:l)
,}oulart, na Guanabara.

- UJl(lr-s� ,aos intentos

PJ.L(I ,-,u1'1"a1 a indla a

u. ..w.naUl"Li:l.1" :::Olia POJl(,'l.a de

U40-a.lf.HdLll€ilW e, oe PliiG
e deIxa-la assim em poder
do impenulJsmo e envoiver

a iuaLIl nULlla guerra pro-

��=de��:�
didas do Governo da In­

dia para atingir uma so­

luÇa0 pacifica, de ;Jcôrdo
com· a honra e a dignidade
do país.
"'O" Conselho Nacion€l

confia em que tudos Os co­

munistas permanecerão nos

seus cargos de dever e de

trabaiho, junto ao povo
Indiano para a maior gló­
rla da patria".

NA
E etr.olândia, acha-se ":1\

exposição a "Jangad.l."
úlU!ro lançamento da
S,Dlca do Erasil. Este n '.;_

mo tipo de carro na l'�ra:l­

"a, _é.�l;ien('mjn�o "Mar' �v·,

ONTEM,
no Querência, a Mls�eo
Econômica da Repullli-:a
Democrática Ate-:r.ã, jantcU
com o governador C:!:�o
Rgrnos .e o seu Secreb­
r��.

FLAMULAS------------------------------

.����ci;-n�s�,�u�ró=�d4: i:;J
�í}R�MJ.üiiõ GfNniloW:-

M.DICO
OUVIDO - NARIZ - GARGANTA

CLlNICA E CIRURGIA
ESPECIALi"" :.>.,.-Ál' NA CLlNICA PROf

JO'}t: K.jS DO RIO Df JANEIRO
.

OetRA NOS DO'5 HOSPITAIS DE FLORIANOPOLlS
t-IORAR10 DE CONSULTAS - Das 14 os 18 horas

Pela manhã, hora marcado. inclusive aos s;ibado:)
r-e!efone: 2989

��I�F�L�"���C;-HÊ�o� Ten. Silveira 15 - Conj. 203

Ruo Tiradentes 53 - F-lorianópu[is
A SEMANA

VENDE"SE
40 lotes na Vila Palmira - Barreiros.
1 - lote 28x22 - Jard,m Atlántico - Bar_

reiros. (Bem próxImo a Estrada Federal).
1) .- Terr€no com 64 mts.x810 mts frente pa

ra a Estrada Fed€ral. Barreiros.
I IaTe· 12x30 no zona balneário ai: Comburiú

próxirroo à sede do lote Clube.
1 - lote JOx30 na zona balneária de Comba

riú prÓXImo a. sede marítimo do lote Clube.
1 lote lSxlS na ZQna balneário de Camburiú

próx.;m� o zona Comercial.
1 lote 15x30 no Vil" Pompéio - Cu:rtiba.
1 lote :0'11 a A'reo de 700 mtJ;2 junto ac Hu,,"

pltol Protestonte em Blumenau,
.

1 latI' 14>.30 junto à Fundição Tupy, Joinville.
1 lot(' 22x31 em PilarLinho, CUfltibo.

REGR��_U____ NacLonal dos Engenhelrv;,
_

Teatro� Nacional de ...
(cont. da ultima)

Com direçao de J("se RL'

nato, cenografia e llga'.:­
no de Aní�jo Medeiros, �

Q 8egUll1te u elenco ele "DC

ca, de Ouro".

Notíc:as da Secretaria da Agricultura
o Senhor Doutor Luiz rina; Dr. Paulo Sperb, Di­

Gabriel, lIus�re Secretário reter da Escola Agricola
da. Agl'iculLura, recebeu em de Lajes, falou sôbre a for­

.seu gabine�e, no dia 3, as matura no dia 7 do oor­

"eguinLes pessoas: Dr. João rente da primeira turma

QUli'rino Neto, Chefe, do de Mestria Agricola da Es­

Serviço Florestal e o Dr. cola Agrícoia "Caetano

Henrique Berenhauser, Pre- Costa" de Lajes e o Dr.

sldente da Associação Ru- Ezequiel Mala Filho, Dire­

ral de Florianópolis, am- tor da Diretoria da Pro­

bos trat.ram de assuntos duçâo Animal, que tratou

nore�tais de Santa Cata- de assunto de serviço.

\-.. -.------- --- ----

Dt. AyrloA BamalbDPrepare-se para o futuro
AqUlllndo k.11�!:> ue lerrcJS, pequenas chocaras e area!
poro lndusttlas em

Boca ele Ouro Sebas,"IJ.o

Vasconcel;�; DenLLsLa .Ro

doJ[o AJ'cna; Secrc ..�i·:'"

Ferreira Maya; (Javcin,lh:l
Maga;]làL's Graça; Fo ,,.

gl'aro Jeorge de CarV,l:\!o

O, Guigui Yolanda Ca: .�.

80; Agellor Oswaldo Lou:..a

da; Leleco Luiz Llllut,··,;
Ceie.!'t.e �eatriz Veiga.
Préto Josê DamascelL
Grâ'fina AJzlI'a Cunha; 2.

Orv.:ina Llcia Magria; �.a

Gra-fjna Marin. Men ,:;

�!1ô;UiZ�n��;:' g����

l!LlNUJA lJE VR1AN ...."�
UOluulU-orio: Peja nuulba
no Hospital de Candade.

'4 tarde, no con.sWl.Orll

das 15,311 1uI. às 17.30 b3

Ctmsull,orio: Rua tI1ut,,:�

MacbJldo, 1 - 1.° andar _

telefone 2186.
Residência: Rua Padle

Roma, 63 - Telefone 1"1"

BARREIROS
no.' BAIRRO YPlkANG", onde estâ situado o Grurl')
_scolor local.

Os Interessados poderao dirigir.se diretamel1J
00 ESCRITCRIO DE VtNDAS DE IMOVEIS de

0110 Julio Malina

ADUOGÀDOS
ADVOGADOS'

DR HELIO PEIXOTO.
DR. MOACYR pmEI RA.
PREVIDENCIA SOCIAL. - Recurscs à Juntas de Jul

gamento e Revisõo. Aposentadorias B�neficios etc.
QUESTOES TRABALHIST"S
C1'VEL e CRIMINAL
Roa Felipe Schmic't r,,) 37 _ 20 Andor - Solo ..

MENSAGEM N.o 4
O mais llT'portan�e 6

não .encararmos o do�nte

como um Simples indivi­

dUe qUe ali está para Lt'a

ta'tf-.e llísicament� mas

como um membro de un'a

localidade e de u,ma so.::�
dade, que influem no ,,;eu

próximo.
O doente ê uma pessoa

hLl'n:ana, individualizada.
e, portanto, devemos tl"<l­

ti.fo com humanidade

Doa o teu sangue a QUf'nl

precisar, seja êLe quem
tcr e não específlcame'1te
a fulano Ou sicrano.

Deves ficar OrgulhOSO ú

niCa excluslvame-atte por
teres d.oado o teu Sanl�\1e

e,' makr será teu orgu!LlO
se doares a alguém que
n€':l11 conheces. E' o la \"(lr

é a dâdiva do "doador a­

nônimo".

'{ua Felipe SChmldt, 14 - 5.0b·<;)QC' - Fone _

2347 _ f:1ononOf?ohs

ATENÇÃO
MUClonços 10::o;� JU poro outros cidades·

3ervlçe,.s de muc--Qr,,,,os.
.

''>Ião é "'ecessaflo o engrodamento dos móveis.
Inf ,.,loçoes à rua Francisco Tolentino, no_ 34

h"e - 3805
'

rohi.

;-
A procura ue mgr�s,)s

na bilheteria ao Alvaro �E
Carvalhl> tem sido inl;, +,a

da, prevencio-se um gcJ,u,
de sucesso para esta �cn

porada .oficial, e que Jn0s

trará à nossa platela,:l
que de me.hcr se esta fa,
zenao .entre n..:'.; en.

RA'DtO PATlWn'A� m(ORRO

POilClAl OE URGÊNCIA Ttl. 3911
comportamento e na sua

saúde que por sua vez in

fluem' no seu trabalho e:n

iavor desta locaildadê e

desta soci,edade. Não te es­

queças que també.r. és

"inembi'o desta sociedade e

que ajudando a cura" €-,

te doeste, estarás aJudalL'
do a recuperar a1gue:'1 Dr. Mário Robert.o

que, direta .ou Indireta- Kaznlakowski - Diretor
mente, ira trabalhar em do Centro Hemot�ríipÍco
teu 'benefício _'m__'_u"_,"_'O__C"_J_"'_'n_'n_'_'. _

DR. (LO'VI� OIAl OE :lr4A
CUNIU ME'DICAPRECISA-SE SALA - Para Escritório

Para Escritório

Tratar com ("' rir. J')sé Maria, pelo fone 2604. à' tar ie.
()u com o dr. Flávio, pelo tone $o, +- - JO·22 _ 3!õ'!lri

Estomogo. Intestinos, fígado e vias biliares.
ConsultóriO: Ruo Felipe Schmídt n.o 38
Residênci():

.

RUf) S. Jorge, 32 - Fone 2721
Dioriomente jos 15 às 18 horas
Atende dos 8 os 10 30 horas no Hosr.itaJ de Cnrirjod.

Dr. Walmor Zomer
Garcia

Diplomado pela Faculdade
Naci011a1 de Medici11Q da
UniverSidade do Brasil

térla de teatro. A dlr'�':'J.'-'
do teatro Informa que a

Lotaçã.o de nossa casa de

e.speaculos, para as re'!I;;­

ta de estrêia, ja e enCI)'n
t.ràticamente esgotada.
das,

Como se recorda, '')')>':f;,

de Oura" serã apresent:lela

dias 5 e 6 enquanto qu-:

APRENDA CONVERSANDO FRANCES EM ,2 MESES

A���t� !� (UNICA SANTA rÀ lAR!NA "' :;t:;;i�Zd;'�,:���u,,(os:r� Agradecimento e Missa de 7.0 Dia
ITAliANO .12 d

Serviços De DAmOGRI\FIA Clínica Geral �'�,�U': �:;:;)o�:��t.�:; Agostinho Machado
do Serviço de Cirurgia. Ij

ACEITAM SE ENCOMENDAS OO"lnCaS Nervosa� e Menl"'is Ho,pltao I.A.P.E.T.C. do RI.
"O Pagado' d, Prom",,"

A fam"lio d, Agost'nha Mochado, comovida o·

TRATAR Ó RUA FELICIANO NUNE::' PIRES. U de Janeiro. Médico do Hos. gradece o todos os condolências apresentadas por 0-

14 _ à NOITE, AnçllJstio - Complexos _ Ataques _ Manias pita) de Carldade e da
terá 3 reoitas respeotbva- easião de seu passamento oe convida seus Parentes

Y Z G
ProbleMático Afetivo p sexual. Maternidade 1')r, Carl·n. mente nos dtas 8 e 9. e pes··'oas de suas relações poro a-sslstirem a mbsa

A I I Trotamento pelo Eletroch"que COln onest"�sio Correa.
A seguir encerran�o qu� mondo rezar d'ia 5 quartc.(eira, ás 7 hs., na L

\ !nsv.t;nnterapia _ Cardi07:olorapio _ 5C1noteraplo PARTOS _ OPERAÇOEJ suo excurSâÔ, o TNC a1lrr greJa de NOSSa Senhora da Conceição,
psic('otl"ropio �OENÇAS DE r:ENHORAS sentar-sr.;' em Curitiba. Anteôpam agradecimento.

Mliltricu(as ab(,!rtas nê Secretaria e ,
��ec�ÊR�n� ��7�ót6�r BORBA �:t!d:O!8���r��I!t�:1.0 ----M----U-SICAL' BAR_'" P,Jw1 UT�qlUP.l g�' IJJJ� ����5D�R�����Dc �oO�.ul;gr�: !�a ���;D PI��

�·.R..

sos DE CONV.ERSAÇAO
PHÃTfC;,\ HOI{ARJO - 9 is 12 hs. Dr Percy ,13.00 horas. Atende com

Traj[ln(J, n. -:'4
15 às 18 I)s. Drs. Ivan (' TraCI'_:rlll horas marcadas. �TeJefone

�' .
. Endereço: .Ave�ido !;Aay_rq Ra.tn.ds. ��.8

... 'L_,_ ,
.. ' ",

�o::J;) _,- ,-R;e-Siç,êlllia .:Ru�

�:('_�"J:"4}_t?� . da,�\.,Fprmá,ci�i Ç.2�ltt:al);;!......;. _"1 ,_,_,;*,;..;�a����_���!��.��3 r.�: �f�;:f5��:;�:��urt, �O\

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



MOSCOU 1 (O ESTADO) A 28 de110---------------­
vemuro último, o "premier" Chou
enviou carta ao primeiro ministro indiano
Nerú anunciando a retirada das tropas chi­
nesas para hoje. Sem nenhum comentário> f

carta foi diíundida peja agência soviéticr
'l'ass, acrescentando que a promessa da Chi.
na Comunista está .sendo cumprida. Dêsdc
f) dia de ontem. as tropas estão se movimen
rando na fronteira sino-indiana em

�,�50 de recuo-

PEOUIM 1 (O ESTADO) A rádio
Pcouirn disse hoie oue as autoridades ccmu­
nist�s chinesas co�e�ar�m a retirada
st1�';: trOJ1PO;:: on" nosições que ocupam em

território da India.

Funcionários de Nova Deli afirmam
que não podem dizer ainda se a retirada
comunista [á começou. A emissora e a a­

gência de notícias Nova China em informa­
ções difundidas depois da hora em que devia
ser iniciada a evacuação das tropas chine­
sas, 'não espressaram claramente seu ponto
sobre se a retirada já tinha sido iniciada.

Exercício de apresentação
de Reservas

A Raiva no Cão
A raiva canina ou hich..

fobia e Iacilrnsnte recouhe
orca, embora possa se ap..e­
sentar atravéz de .síntcmes
vanadcs.

animaL

Nesta fase não pede en­

golir nem agua (hidrofo­
bia) devido a paralisia oos

músculos da garganta, dan
do-lhe uma angustia C3-

racterílicas, tornenceo
mais -ag ressivo.
A morte fi verta depois

que a doença-se mantres-c
As vêees, ocorrem só­

mente a fase iniciai" (me­
Iancolíca) � ti final (a,')r<'.!i
tica) passando desaperce­
bida a faes furiosa.

A prnneina, modific'lçâo
. é nos hábitos do animal
que se torna triste e [ndi­
ferente ao que lhe cerca

(afse chamada metanco­
lica). Dura de 2 IR 3 Jia�.
Logo a seguir o anima;

apresenta sinais visíveis ue

agitação - inquieta-se fã­

cilmente, torna-e egresstvc
tem verdadeiros deunos
foge de casa e enveste cc.i
tra tudo e contra todos (é

Uma vez que· o diferencial se enterrou
na lama ... até logo! De nada lhe adianta
o motor mais poderoso do mundo. E tam­

pouco tração nas quatro rodas. A me­

dida que v. vai acelerando, as rodas se

enterram cada vez mais.
O que decide a parada em estradas la­
macentas ou arenosas é a distância livre
entre os pontos mais baixos do chassi e

o solo. Aquilo que se chama de vão livre.

é capaz de fazerJ'o mesmo. Isso significa
que urna Kombi passa-onde outros atolam.
Outra" vantagem da Korribi Volkswaqen
na lama: o motor traseiro, que força
as rodas traseiras a aderirem firme­
mente no chão, de onde resulta melhor
tração e maior aproveitamento da po­
tência do motor.
Procure o seu Revendedor Autorizado
Volkswagen.

O vão livre da Kombi Volkswagen é de
24 centímetros: o seu diferencial fica
acima do nível do chassi.
As camionetas de outras 'marcas (pick­
ups, furgões etc.) têm diferenciais sa­

lientes, que em média distam apenas 16
cm do chão.
Uma Kombi passa fàcilmente por cima
de um litro de 'le'ite colocado em pé, sem
sequer tocá-lo: nenhuma outra camioneta

VOLKSWAGEN DO BRASIL S.-!I-_-: s. Se,na-;:do do G..t.p - S�. @J " i_J� sõbre rodas

a fase furiosa). Com o pro
.gredir da doenca o animal
fica parnltficu

-

cÍas patas
traZeiras e do queixo. Sau
ba uivos de tom difere..te
do normal. Agita-se ao

menor movimento de . utrc

FLORIANOPOLITANO
.cOOPERE NA UJTA CON. -------'---------- -----,----­

TUA A p..is.rVA: VACJ-"E
SEU CAO NOS PR�·.A(·
MOS DIAS. A.!�DE NA
ELIMINAÇAO DO CAO -".:.0\
DIO SEM DONO. A ltl�.�­
Vil. E' DOENÇA SEM CU­
Rf.i.

NOTAS�:
\

---,.-----_._-----------

C,AMINHOS SEM FIM�
R. S. Levi decisão suprema cuja ação Cuba; a exigência do des- jubilamos, m�ito embora nham em equlllbno.

resultaria no tremendo ln- mateJamento de outras;' o ela trouxesse consigo o gran Ao Presidente Kennedy.
O titulo de hoje devia ser ferno da desintegração. 'esforço tende ao desarma- de sinistro e final da héca- faça o Mundo uma oração,

"Comédias - Grandes e Possivelmente só Napnle- mentes. tombe dos atemos.
' .

pois deteve no propicio mo

Pequenas" e eu devia escre- iijo defrontou-se em esca- O recuo do Ministro So- Mas "o que tem que ser mente, secutos de levante e

ver, de inicio que apesar do la mlníntural com pmble- vtéuco e uma outra face será," não e verdade, e o de lutas subterraneos con­
titulo o meu assunto e sério, ma tão singular e premente de Eva; revestido 'de moro- destin-o e o futuro, do H{I- tre a Nova Ordem de Es-
tão sério como seja tentar inadiável e melindroso. senso, repercute almpatiea- mem e do Mundo, carril- cravídão.
sub-locar em mim os Instan- E para decidir sóbre o mente, independente de

tes de tensado que ante ce- destino de 30 mil turcos prt sua cor também nerotoe,
deram a determinação do síonetros de guerra, em Ja- pois ceder no panorama in

Bloqueio Naval de Cuba, pe- fa, meditou 72 horas, ün- ternacional diante da dra-

10 Presidente Americano. da as quais, ante o dilema mancrdaoe e delicadeza da
Foram estes minutos, por de matá-los, ou deixa-los situação equivale a reco­

certo, os mais decisivos de viver e repartir com eles e nnecer a elaboração de um

nossa vida, e talvez em toda o seu exercíto uma escassa erro.

a História do Mundo ne- e preciosa ração, indicou o O que fica claro e bem

nhum homem tivesse tSÔ- massacre, convicto de que posto e que esta dnterfe-
bre si responsabilidade de procedia da melhor maneira rêncía, muito antes de ou-

�--�__EDIFICIO CAM80RIU PALACE tal envergadura a de tã-o A relevância do fato _ tros singulares problemas
E,\lTREGA EM DEZEMBRO angustiosa expectativa quan O Bloqueio Naval de Cuba surgn em, devia te-los sus-

Um dor-o. - Kítch - Bonhelre - Eutr. do a do primeiro Mandatá- _ não parte excíustvamen- tado.
l.K$ 250 mil e 18 x CR$ 14300 - rio dos Estados Unidos. te desta atitude de coragem, Fosse assim, e quem sa-

Um dorm. - Sala - Cozo _:"_ Benh. - Eutr. AS nações do globo - to- multiplica-se. atentando-se be não tomasse vulto o ve-
- CR$ 4�8 mil e 18 x CR$ :19.000 - das - deviam render ho- nos reflexos que afluirão po xatóno Muro de Berlim? E

,.�....""__ . . . " . _ _ '-".menugens a _.esta .atttude _delrJSOS .eõbre .. a, enervante
Prepostos pa:ra - Eng o Nilton Beduschi - ele J. F. Kennedy. Iria.

RUa Dos Aodrodcs 1664 ccni. 805 - Porto Mais do flue UJ�l uomer». - Os primeiros -stntom.is

AII�gn�. pronunciam-se: 'o desma-
16"1262 tctamento rtuas 'R�Sf\�

TERRENO NO CENTRO
Vende-se um, situado G Avenida Trornpowskí

medindo 14 metros de frente por 60 de fundos, fa­
zendo confrontações com o terreno do sr. Celso Ra­
mos" governador do Estado.

Os Interessodos pod-erão procurar .o sr. Antenor
Elorges ruo Bocaiuva (Travessa Harmonia, 7), de pre

.

'eeêncfo no período do m'anhã.
-_._._---_. --------

APARTAMENTOS EM CAMBORIU

MOSCOU - Leonid Pre­
gilew presidente do Presi­
díum do Soviet Supremo da
União Soviética recebeu

hoje as credenciais de Sir
Humpley Previllan. Será o

novo embaixador da Grã­
Bretanha na Russai, segun­
do noticia a ugêncía Tass.

xxx

RIO - Realiza-se nêste
momento no Rio de Janei­
ro a inauguração' do novo

equipamento do pôrto. A

solenidade conta com a

presença do ministro Hélío
de Almeida da Viação e

outras alta sautoridades. O
novo equipamento movi­
mentará 7 milhões de to­
neladas de mínéroí nacío­
nal.

'Terreno Praia do Meio Coqueiros
Vendesse um lote de terreno na praia do "Meio"

em Coqueiros, próprío para construção de veraneio
«fostaoo do movimento dos automovets. Pertencente
(.0 J�teamento do Servidão' ''Tibau''. Informcções
com .srs: Osmar ou Divino. Fone 3022.

DEUS LHE PAQUE
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USA fOltES .A.UXILlAII.ES

MAURT IORQ/jS IUI LOIO ,

COLABORADORFS, DIVERSO

Amanhã, no "Adolfo Konderl' o primeiro,
match Catarinenses X Paranaenses

.. AH05 Dr I..UUTA

CONSTA.,;r,!'(LO P�OG'ESSO Df

(AN7A CA'tARINJi.

..O SIT?

IISPOIC.TlV� I
-

Ter mc,., (b:rli: re:rL ,1':0 esláJ�o "Uo'[o ''iãndet'', o primei: o :n,onI50 er:he os se'eJonados de Sc.."IIla Calarina e Paraná, pelo Campeonalo Brasilei-
'\) de FIi12tO!, úlo ferem os pàrwenses, anleo:; m, em seus dominlos, derroli:dOr por 2xO os Gaúcbo$, aUrando-os da disputa.

5 Vitórias em 1 Páreos

[���rn Imi��·V�r�� �I��a [�m n Mnm� ���mno: MartiD�Iii!
Ratificou a Clube Náu- de prata dourodo e de nense de Remador: Mü_ uma das' atrações da ma- níçâo constituida por Hail Federação Aquática de San

t'co Francisco MartinellI:J prata oferecidos pelo Ban noel Slvelrc do Martine!l. nhã náutica de dcrnínqo ton Haertel, Manoel João ta Catarina - Medalhas de

sua condição de fcvortro, Co Inca - Neva vitória da Grance vítórrc -do sculer deu u.m anténtico passeie Teixeira. Tempo: 6'45". Di- prata dourada e de prata
levando o melhor em c n- dupla mart nelina Erich martYneHno Que confir- no rala chegando com o ferença: 3 barcos. Segundo oferecidas por Meyer S.A.

co dos sete póreos do 34.0 Passiq e Walfredo dos mau estar otndc em for- tempo de 7.28". Em se- lugar: Rlac�uelo, se�in- O páreo que é sempre o fê·

disputo do Campeonato Santos QUe se <i cqrorcm mo, atestando Que, treine, gundo lugar, 8 borcos 0- do-se América C Mart.inel- cho du Campeonato, reu­

Cotartnenss de Remo, le- brccmpeões. Tempo: 7' do adequadamente, _.é in- trós, chegou o Rtocbuelc, li ..... ;;" +endo concorrido o niu quatro guar�lções, �ãO
vado o efeito anteontem, 16". Defe:rença sôbre o suoerével. Diferença: 7 com uma gUllrnição [c... Cachoeira. t€ndn c:>mparecldo. � Ria­

na baía sul pelo Federe- gundo colocado oua foi o borcos. Tempo: 7'35" veme prometedo-c, cons- _6�r:zree�e�s����e(:��;1 �::ce��;, c���e�e feas�rav�4
çõo Aquático de Santa Co Aldo Luz: 9 borcos. Em �i�: :�lc;��i�:::Ô: ��:�� tituida por Alfredo Chua-

c Comércio _ Medalhas de a guarnição do Marrtín •.;
tor na que lavrou novo e

terceiro lugar chegou o A- "w" tar: .

dres F lho ep Fe�non:obMel' prata dourada e de prata que, assim. alcançou o "bí",

:s�:���u��r 1�:���Ô j�o�U� mértcc, O Ccchoetro com ��do:oo:l�e��::.lnenSe em

��elj��:nno ;��o. � ��� - Como no "slngle", ape- Tempo. 6'22". E' íudtscutí­

puro �����od�u�m�o�rf�;i����djt:�t�:�: M��o��S�� inversão da roia foi abso- �od��� p�as���: ad�d�uc�: 4� páreos _ 2 com _

tinelli obteve a terceiro co �a�aJ��a�!�t��::iiÕ(,s efO�: :��J:oe���aU�l�l� ���::�� ���;

��:�i;�;::;f�:�,�:'o:�1��r�eá��:�:�;�:� s�?�: :��r;��bj�,����s��dOL��;� �:�Jod���:t���;�:����I� �:Ç���1����A:�:f��� li��;�:o:T;�;1l:� �� ���;r�:d���ti::;�:j�:0�E �:'a�!::'::�:i: d�:���;'::�
sul (' seu b'ito do ono pcssgdc tomcndose bicam l��!���e��u�o��so��� Riachuelo não tomou per- to oferecidas pelo Conse- provo. dido que OrUdo Lisbôa, des- por JODel Furtado (t.l M;

����i��;I�;��V:�;o�� e����:���eOm:�:r�l:riO::� pecialmente nO "doble".
te. � �e��anr�liç��?e������ fê!·0:!:�a-;ão4 ���l;;ci!�O� �i:it; ::r!:onu��!:� n�:�t�!�V����hW:�������!

pótco grêmio �uõro:legro da rua João Pinto, como a recs em que trlunfou, es- 30 páreo _ Single-scuU do remo joinvllense COM Industrial de Blumenau - peão da prova. Foi o mais Lopes, Edson Schmid1., A

atestar sua enorme superrortdcde, levou O" melhor em....
ún co QUe conseguiu em-

_ Bronze Adolfo Konder Freoerrco Hempel, "ttrr-o- Medalha de prata dourada renhido e senseetonat pi- Steiner, Teodoro Rogé
cinco dcs sete -óreos do programa, somando 65 pon. oolçcr a qronde assstên-

_ medalha de Prato dou- neiro; Alberto Bfüma, vc- e de prata oferecidas por rec do Campeonato, já. que Vahl e Ernesto Vahl Filh

cio, pelo duelo que susten reco e de prata oferecidos 00 e Herbert Theilacker Henrique Moritz Júnior, a diferença foi de apenas
taram o :ubronegro e a -e'c Reloloor a Mülle6 _ prova, Campeã das elimY': antigo campeão do Ria- meio metro. Tempo do ven

Aldo Luz. Este, embora
Apenas duas guarnições notórios brasileiros e SuL chueIo - Venceu pela ter- cedor 7'30'. ra, classificou-se o

lutando ao máximo, teve forem à rola para a dispu cmerrccnc, e vlce-compgõ ceira vez consecutiva o 7.0 pãreo - ''Elght'' - Luz, tendo Amêrica

Que se curvar mais uma
ta do Campeonato Catari- Sulamericana e assim C. R. Aldo Luz, com a guar Bronze Hoepcke - Honra g;rdo em último.

ve zante o poderIO técnico

e- conjunt Vo� do Mattinel­
li Que aSsIm reeditou a

conquiSto do ano paSSado.
Os do's páreos perdIdos pe
10 rubran.egro foram ven·

cidos 'facIlm'ente pelo Ca­
choei:-a com o guarniçõo

Ac meu !ado tr�nsmitIndn nnrn "�.r;"": .....r- ... ,..4 .... vce-campeã sulamertca­
Rád o Diário do Manhõ o desenrolar pois· "pertence no de "dois com" e pelo
ao quadro de r�d c.1'�ros ua tm :0",,-,, .... '"'� • "':'::r- -.;_." Aldo Luz cujo. '''quatro
ze, Lou'o Stncini pres'dente do C. N. F"ranôsc9 Mar sem" continua imbatível.

��a��s. �u�u��s �:g�'�:�O�i!Sf:/�r�:,,�d"�aiss��;�r o�� O CC'choe'ra alcançou o

das d'sputas do título máx1mo teve oportunidade de :c�'i��a���OC;s� ac;��:�
����o c;e S��Ui�!:���c���çe���:n::' ;�r;;:'�Jô ��� chuelo. Em último colo-

tem estado em contacto cam os borcos As étlm nat6- ��:��n�:m��i��n��.e d� dlo' da rua B,..caiuva, an-

rias, .?s certames brasileiro e sulamer"êano e:�a_o �m uto (in I: Bicampeão teontem ,deve ter saido

Catarln.=nse, terr.'hes tomado mu to tempo, pOIS. noo � t. N F�ancisco Mar- ���st:::� '��:e� d���I:'�
vivem tão sàmente paro o remo.. Vão descansar duo tinell', 65 pontos; vice-

por lSaui Oliveira, podendo
rante todo o mês apás o qual estorão em _pe-::monen- campeão - C. R. Aldo

Ser considerada a "perfo�-
tes preparativos para os Jogos Panamericanos. o se. Luz, 48 pontos; 3.:0 lugar mance" do escréte como a

rem efetuados em abril pràx mo, em São Paulo. eston. - C. N. Cachoelro, com pior já efetuada. A linha
do nBSSo "alto" credenciado a rapresentar o _B::-asil 25; 4.0 luaar - C. N.

de frente náo se entendeu,
por fôrça de SUaS retumbantes conquistas. E _podes Riachuelo, 17 e em 5.0 -

com Nllzo claudicantp. e

d ze.r no teu jornal que ,em novembro do próximo ano C N. América, 16 pontos. Almerindo deixando-se mM

seremos tricampeões"!
AS DISPUTAS

.

:�' a���:ec��eco:-Ilo ���:�=
Exceçõ� de um todos 09 páreos foram fáceis 1

poro Os vencedres, alguns chegando cam enorm.e ái- 1.0 páreo - 4 com -

ferença. O páreo úni::o Vencido com d ficuldade, p00 Homenagem ao sr. Govej­
de se dizer que salvou o regata. FOI no disputa do nadnr Cels� Ramos - To
double entre Prats e Morret nha, de um Iodo, e Oril- Ça "GQvêmo do Estado"
do e Pereira de out-o. Foi um duelo pqrelho e�etr"i. _ Medalhas de prato
zante no se� todo. A poucos metroS da chegada o dourado e Drato ofe1"er;idas
barco aldista levova lige'ra vant.aaem e o ImpreSsão pelas Lf-.ios Pereira OIIvei..
que tudos tinham era a d.= que difIc'lmente seria ba. ra _ Saiu v:torioso o bar·
tido. Foi Quando o barco mort"nellno, num rusn es· co "Luiz Gallotti". do
petacJ!or assumiu o dianteIra para vencer �� min·. Mortinelli Que fez os dois
mo diferenra. Um páreo e tonto e um tr�unfo que fi. mil metros. em 6 mInutos
caró no hIstória! Co? 59 sequndos chegando

\ com 2Y2 barcos de vont:J_

À tarde, estivemos no "Adolfo Konder'· para Qem sôbre o Cachoeira.
I aprecIar mais um teste da selecão oue lá no p�6ximo segu:ndo-se o Aldo Luz,
dom;nnn pstnrá €'streondo no Camoeonato BraSIleiro RIochueln e América, E' o
de Futebol, enfrentando os poranàenses. Nõo gostei Mortine/1i b'campeão do
como ninauém 'gostou do rend mento da equipe Que, páreo, tendo onteont-em
ti duras' penas, passou palo combinado da Capital concorrido com Jobel Fur.
pelo escore de 4 x 3. Muito fraca a produçao d'o au� tado, fímone:ro; Edson
d:·o. Veremos como se conduziró no próx'mo- mqtch. Scl:lmidt, voqo: Rui L-opes,
treino Gue poderá ser confra seu mesmo adwrsâ.rio-Gfe sot�vog""; Te-odoro Rogério
"11"'+·oom1' �... e oúe o e.scret. de �vJ Ol'lv,;ra Vobl sotoproo 8 Ernesto
pode rf'nGN o necessar'o' poro vencer o Poranól Vchl' F lho proa.

2.° páreo - 2 sem -

Bronze Inca - Medalhas

- PEDRO PAUL.)

tos contra 48 d. secun-o colocado Que não deixou
de ser o seu (":""0 or rival que é o Clube de Reçatcs' AI"

.

do Luz, seqi...in� • p o Coch-et-e cu]c çuomçõo �e
"dois cem" prcp c'ouao público como os derncts

bcrcos vitorioscs um espetáCulo de· r:tmo e elegâ!",�'a
O Améric.,:; que não faz mu to foi campeõo e que
tem por c_�tume tll'ar o terceIro pôsto decepcionou
redondamente, po s. acabou em último, ou 'seja logo
aba.xo do R"ic.chuelo que esteve bem melh,?r, surp�"é
en. endo com a conquisto de dois segundos' Ji:.Igóre-s.

Ve�c-��-;em convencer a Seleção: 4X
sôbre o Combinado da Capital

que pode, mas também não

decepcionou. Substitulu-o
Valéria que apareceu .pou-

waldo que, inexpllcãvel­
mente correu para o lado

"':;quetido do arco, estandb
o artillieiro na direlta. O

empate não tardou, mar­

cando Sombra, num "sem­

pulo" sensacional. IdésiO,
servido por Godeberto, de­

sempatou para a seguir
Bir.ha desmanchar a qUe­
rença. Nos últl!lloS instan­

t�s SlJrgiu -o gol ela II�,)­

ria, obtido por Idésio, de

cabeça, servindo de um

passe chutado por Godeber-

to. Final: 4x3' l}->1- Seieçao.
Na arbitragem voltou a. �

tuncionar Gllber�o Nahas,
"

com trabalho fácil, e os

quadros .atuaram assim
constituídos:

SI_.�LECAO - Edwaldo;
Antoninho (Coruca), Ivo,
Decio Leal e Claudionor;
Sombra e Nélinho (Valé­
rio); Hoppe (Zêzinho), lde·
sio, Nilzo e Almerlndo (Go­
deberto).

Decepcionou a seleção ca­

tll.rinense m sua set'm 1.

pe'eja-treIno, quando deu

combate desta feita, no

combinado da Capital re­

;reforçado pela meia Lulzi­

nho. Quem .esteve no está-

co. Ivo, no centro d:l zaga
foi um fracasso. Nunca vi­

mos jogar tão mal o hêr­
culeo zagueiro. Claualol1:"lr

atuou dentro das suas reais

aptlidões, podendó já ser

considerado .() dono da h·
1.eral esquerda. Antonlnho
estorçou-se, mas sem ren­

der o necessário. Cedeu seu

lugar a Coruca que não
convenceu. No arco este_ve
Edwaldo que teve oportu­
nldaó.e de efetuar algumas
intervenções de vultto, f-a­

lhando porém (e de modo

infantU) no segundo gol
do :Comblnado. Décio Leal

_t, inegãvelmente, p ponto
alto da retaguarda. Sua a­

tuação anteontem foi

berba, merecendo por 4sso

as honras de melhor ho-

:��� o ��car:o���::;� mem na cancha.

Sombra foi outro que con- :����s a�iZerCOqn�:i�����
Como- correu o

br:lvamente, com todas as
campo (' ôtimo valor ào

suas peças em evidência,
Marcilio Dias. Hoppe C5- notadamentlt IlUlzinho.. A�
tranhou a posição que lhe cácio, Marréco e Oercino.
deram, mas lutou �rav:'!.- Lutou bravamente, repetd­
mente, tendo, inclUSIVe, mos, e em duas oportuni­
conquistado ('o gol inicial <lo dades esteve em vantagem
quadro. Foi substltuldo por
Zezlnho que apenas se re_

v_e:ou esforçado. G"'debprto
ent-l'ou no lugar de Alme­
rindo, quando o segundo

�empo já estava na sua. se­

gun� metade, tendo de�
mons�rado sua classe. Dele
partiram os chutes Que
servJram para Idé�lo i l

sempa1tar duas vezesl. Ne­
linho não rendeu tudo o

ma canhoto. Idésio foj o

que, no ataque, fez algo

convincente, tendo Eiido o

alicerce da vitória, com

dois tentos que transfor-

COMBINADO _ Acãclo;
Marréco {J. Batista}, E'dio,
,-,ercino e Manoel; Luizi­
nho e SérgiO (Amir); Ro­
gério (Binha), Oscar, Hé­
linho Bentinho) e R.onaldo.

no marcador que funcionou
sete vêzes, a maioria. para
a Seleçã-o.
O primeiro período da

porfia finalizou com um

tento para cada lado, <lm�

bos obtidos nOEi instantes
tnlelais por Héllnho e Hop­
pe Velo a eta.pa romple­
men�át" e 10llo ffe Inf �'o Ré··
I1nhú desempatolll' falhan­
do no .I:lnce o arquf'iro Ed-

lo
_IOLA." PEVEJ'TA fIO 1IUIh.Cnnt. 110 70. pág.

Placard futebolístico de "O ES!i!do"
. CAMPEONATO CARIOCA,

Flamengo 3 X Bangu 1
Flum'nense 2 X Vasco do Gomo O
Olaria 2 X Campo Grande 2
São Cristóvõo 1 X MadureIra O

CAMPEONATO PAULISTA:

Santos 8 X Jabaguara 2
Corntians 3 X São Paulo 2
PrudentIna 2 X 15 de Novembro 2
EsportiVa 2 .?< Guarani O
Comercial 4 X BotofoJo 1
Noroeste 6 X Toubote O

CERTAME GAUC!AO:
Grem104 X Floriano 2

P-elotos 3 x Farroupilha 1

CAMPEONATO MINEIRO:

Atlético 3 X R.=nascença 1
AmerIca 3 X Siderurgica 1
Guarani 1 X P�dro Leopoldo 1

CAMPEONATO BRASILEIRO:

Espírito Santo 1 X GoIás O
Paraná 2 X R. G. do Sul O
Maranhão 4 X AmazonaS'1

NO EXTERIOR:

Itália 6 X Turouia O
Espanha I X Belaica 1

Internacional 5 x Bologna 2
Cuf 1 X F C. Porto 1
Benfica 3 X Setubal O

Ssmodor'a 1 x FerenGvarios.
Bo·ca Junior 2 x QJ'ilmes O
Penetroi. 4 x cerro O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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organlzat. 10 dos E�n(l

un ......s AmeriCano\ 0,),\­

zalc J. Facto. rol Ci 'I

i_cs.r.entlC -{I, C1n,:'I·:t\

ela OBA.
O Embaixadcr R"d')!"

A. Vlr.•omvun. da ArgC"'l­
na, foi eleito na.\ • ;;11'·1

,eunião V.ce-Prcsidente r!J

Conselho
Aa-bos es termos tem a

duração de 1 ano.

Celebremos um Natil
Responsabilidade do Ca­

sai Naglbe-Ademi
cada vez, e nós '(';ontinuu­
mas a não conhecê-to.
Paremos um pouco com a

agtte.ção e fuçamos uma

romarfg ate o íntimo de
nosso coração. para com

ête olhar êsse tríplice arl­

vento que se aproxima;
nascimento eterno do Ver­

,�, naacímento tCl:npo4!al
da humanidade de Jesus e

n�3cimanto espiritual do

CarPo Místico de orrsto.
No primeiro deles con-

que darão verdadeiro show
de Inspirarão erusucn no

preparo de suas omamen­

tacões para receber Cristo
em seus lares.

NOTICIAS - Ja eomeea;
rarn a surgir as primeirAs
notíci:ls sobre as RUAS DE
NATAL
Foram realizadas reu­

niões preparatórias dos mo

radOles das zonas na Praça
OI:l.VO Bllac. da Empresa e

Oficina da Prefeitura. Cnm
. po da Liga, Pedra Gran­

de, Crispim Mira e Praça
touro Muller.

A partir do dia 1.0 de no

vembro. hora. ela AVE MA­

RIA, na Ràdtc Santa catc-.
rina será dedicada a levar
aos ouvintes a mensagem
"Celebremos um 'Natal Cris
ão"

3}OxO:Olm, unidade _ du- e) PI"I!çJ unitá-lo e global, LU_, u.::.,;; .... J ser en.regues
zra, quantidade _ 4. com a exphcaçau de que ES no J....opiILa."er. .. ..J ce •. c.a

29. üarraic, de pinho, 4,00 tão ou não incluidos as des de Compras, ã. Praça Lau­

xO,07xO,02m,'unidade _ dú- pesas de ímpôstos, taxa. 'o Muller, n. 2 (fone 3410),
zla, qunnt.idade _ 5. fretes. carretos, seguros, a.é as 14 h ... ras do dia 27 de

30. Pernas de serra. de pi- etc.; .lJ.C (I.'" lJ€2, mediante
nho, 4.00xO,09xO,05. unld. _ d) condições e prazo de recibo, em que se menciona.

dúzia, quarrttdade _ 1,5. entrega do material, n::l 10- .. �_."" .:: ......... UoJ recebt-
ai. Pernas de se.re, de ca- cal indicado.: GINASIQ IN- memc, a",sinado por run­

nela, 4.00xO.09xO,05, unld. _ DUSTRIAL "PRESIDENTE cí ...n:úiJ co D. C. C.

dusta, quantidade _ 1.5. NEREU DE OLIVEIRA RA- 7 - A� prop ...stas serão! a
b j ARTZS GRAFICAS. MOS" ITAJAI, onde será pro bertas, as la heras, do mes-

32. üenatna. unidade _ 11- cedido o exame de recebi- mo dia e.-ia-ea.t por fun-

tro, quantidade _ 5. mento; c.ullái·'üS des.gnados pelo
33. Tinta, para impressão, e) declaração de conhe- p;e�luL.\C do 1). c. C. e na

cór azul. unidade- lata, cimente e submtssr. .)
á

, .�.e .t-I"l;';�H,,'" t.:."s proponentes
quantidade _ 2. mas dêste Edital e da Le- .m seus representantes te-

o Departamento Central
de Compras (D. C. C.), de
conformidade com o art. 11,
ítem III, do Regulamente
aprovado pelo Decreto SF-

25-08-61/382, torna púouco
que fará realizar, no dia 27
dI' dezembro de 1.962, na

sua sede, à Praça Lauro

Muller, nc 2, (fone 3410).
CONCORRtNCIA PUBLICA,
nas condições seguintes.
1 - 09JETO DA CONCOR­
RtNCIA.

AQUISIÇAO

a) 'MARCENARIA

o ano novo ue iniciamos;
mos; um dia de súplica?
Talvez não tenha havi­

do' nenhum desses dias em

nossa fim de ano ecrestésü
co. E, porque, neste que ora

Imciamus. não r edímir os

anos esquecrcoeç
Olhemos o seu duplo as­

pééto : a objetivo, que é o

aoerreícoamento da vida

crlstá.: ,

Informações pelos tetero­
nes 3959. 3639. 2927 e 2862.
COLABORAÇAO

PA'GINA DE NATAL

- O Verbo era a luz

verdndeir:\ que ilurm'­
na todo o homem que
vem a ê�..te mundo. Es­

t:lv:t, no mundo e o

mundo roi feito por
ELE. e o mundo não O

conheceu. Veio para o

que era Seu, e os Seus
não O receberam. - (S�

Jof!o).

templnramos a Luz, no se­

gundo o Homem, no tercei­

ro Jesus como Cabeça de
um Corpo do qual nascere­

mos verdadeiramente para
uma vida nova.

aeerm. procurando encará
10 nàc como um histórico
da Vida de Jesus e sim co­

�

mo unia realidade que de- 1. Parafuso. de Ierro, erice­
ca chata. 1"3", untdado-du­
aia, quantidade _ 12.
2. suraruso. de ferro, cabe­
ça chata. !3�x3", unidade _

duzia, quarntdade _ 12.
3. Parafuso, de ferro. cabe­
ça chata. l"2x3", unídade _

duete, Quantidade _ 12.
4. f'utafuso. de ferro, cabe­
ça redonda 21/23", unidade
- dúzia. qU:llltidade - 12
5. Pa:'ai'.lSo. de ferro. ca­

beça redonda, 13�lx3", uni­
dade - duzia, qunntidade
-12.
6. Prego, ponta de marcenei
ro, 10XIO, unidade _ quilo,
quantidade 1.
7. P. ""m, ponta de marcenei
roo !1xll. unidade _ quilo,
quantidade - 1.
8. Prego, ponta de marce­

neiro, 14x18. unidade _ qui
lo. quantidade _ 2.
9. Prego. ponta de marce-

10. Prego, comum, 16x24, u­
nidade quilo - g'.lantldade

34. Idem .. idem, cor verme- gtstacêc re.erente a oon­

lho, unidáde - lata, quan- corrênolas.
tldade _ 2. NOTA: Serão recusados

35. Idem, idem, cor amarelo, �s o::I�:;la�� '���ri:::�Sõ:�
��i���

- Iacn, qnantida- . quem das especificações, o

36. Idem. idem, côr preto, :�:st���:����râr:����:Cia u��
�:'i�d�.

- lata. quantíría- gente, eh ..mamento do se-

37. Idem, idem côr branco,
gundo colocado, exigencia

unidade - lata, quantidn- �a�t:���r����ã:ef!�er�� �:!�
de - 1.

pensão do registro de for-
38. - Estopa, unidade -

necedor, etc.

�:lIciiS;:I�,����j�il; ��in- 2 - Na pa :·te exten:a do

ner, unidade - lata, quan- �:�o�:v����en���r;t�� p��
tidade - 2.

seguintes dizeres: CONCOR
REl'TCIA PUBLICA N.

10-11,,54, (AQUISIÇAO DE

MATERIAIS PARA O GI­
NASIO INDUf:;TRTAL "'PRE

SID"F,NTE NEREU DE OLI­
VE!RJ\ RAMOS".

",ai.>.
8 - Abertos os envelo­

pes, cada um 'dos interessa­

dos tem o direito de apor a

sua rucrrca nas reinas de

j) •• ,p�l'l.a� ocs demais con­

correntes.
� - As propostas tmoôe­

.0 001. ã. venda na Impren­
�a Oficial do B:.stado), de­

verc.i) obedecer às condições
e:.,ab2leeidas neste Edital,
na, imtl"Uçees c:mstantes
do verso das mesmas, bem
como às € ....lgênclas du ue­

ereto n I:lF-25-08-61/382.
de 1%1 e demais dispoSi­
ções Éstadllais e Federais
s6bre CO;le0rrencias.

scncotve a vida divlna em,

O ano civil por terminar.
Esse final t raz cm sí um

balance de vlda material: o

que gastamos este ano. co­

mo cor-unharam os negó­
cios. os prrparatlv-ig para
os grandes bailes anuais e

mais uma Infinidade de

preocupações
Serâ que tiveHl.')s em rela­

ção a c:e uma tom.lda de

posl�ão para ver com:) o vi­

vemos? Terá. havido um dia

:>fOquer de an·cp:'·ldi.'11ento
t> p n;tf'�{"h pe1')!; j)('cados
t'�m('Udos; um dia de ação

nos, poderemos chegar ao

ünct "despojados do hc­
mem velho e revestidos do

novo." Porque semente des­
sn maneira poderemos ser

I)S tus tmmentos que tor­
na.r real outra parta do e­

\un!;!."elho de São João:
- Mas a todos que o 1 e-.

eeberam, deu-lhes o poder
de se tornarem filhos de

Deus, àqueles que crcêm
no seu seu nome.. E o

Verb:>. Se fez carne e habi­

tou e.1tre nós.

A expostcâo de "Me ..as de

Natal", que será realizada

na AABB, nos di:ts 6. 7 e 8
do corrente. contará com a

colabOrat;ao de ítustres da-
de nossa sociedade.

Somos os instrumentos
Que fazem com que o evan­

gelbo de são João se tor­
ne tremendamente atuar. O
Cristo continua a vir a nós

IMPRESSORA PLANA PARA JOIUMt
Vendc-:;e, completa com moto,' e transform':!

dor. em funciunamento, 'formato 121 5 x 83,5, h
br;cacãõ de Winckler Fallert & Cie. S.A.
.

Estude.·e finane omento.
Inhrmacõe� cem G. P(:"xoto Edifício Z:Jh;,j

9.1' AndaI' - F1ori;lnópolis _ Sta Catar�na 40. Cartolina, lisa, marfim,
de lu. qualidade, para Im­

pressão, de côr branco, for­
mato, 55x:13 centímetros, de
40 quilos em cada resma de

5UO fõlhas BB ou 125 gra­
mas p::.r metro Guadrado.
em fardo, (bala, ca.lxa. en­

gradado, pacote), de 100 tó

lhas ou 1/5 de resma unlda­
rie _ fõlha, quantidade 300.
41. Idem, idem, cór laran­

ja, unidade � fôlha, quan­
tidade -'100.
42·. Idem, idem, côr rOta -

unidade fõlha quantidade
100.

43. Idem, idem, côr verde,
unidade - fõlha, quanti­
dade - 100.

. III - JULGAMENTO'
{Tniv�I·'!itário aS�.: . .;;ta todos .... '" f1orní.J.:!p ....

n::1 I�"'eia SHO Frandsco â� 11 horas

Mi��::1 .In lTniw.. l'�1târlo.

1 _ Pela Comissão Julga­
doca, po,tel'i�rmen!e. ;,erá
decliJ.qdo ventl'dor o pl'O-

p�--- '�-"ecer:
a) Menor preço, conslde-

ra....."-,,, ......c" .. "u�"s, boru-

ficaçêes. i:rpõstos, despesas
e outras vantagens;
bl melhorE-s c')ndições de

entrega;
c' • .,e hores condições de

pagament:l.
2 _ Em igualdade de con

d\c;;p.� . Erá dada preferên­
cia à flrma estabelecida no

Estado

3 - Em envelope separil­
do, eontcnd:l os dl:lcres do
inciso anterior, além do
termo DOCUMENTOS, em

caractNes bem destacados,
encerrar-se-ão o� dO"umerl­

tos comprobatórios de Iden
tidade e IdoneIdade:
a) certidão de Registro

na Junta Comercial ou ma­
rio Oficial que tenha pu­
bllcado o documento de

comtitniCõ.o;
b) nte·,tado de idoneida­

de, passado p')r Banco ou

dua� firma.!! de comprovad�l
Idoneidade comercial;

ase�!::vdaasd�:����;�,o c:��
deraI e MuniCipal;
d) pl'ocurução, se f.or o

caso, passt'.da a persoa re­

pr�sent9>.11" (�O l>roponente
à abertura das prOP')stas.

4 - O� documentos aci­

ma (ou parte dêles) pode­
rão ser suJ:!stituidos pelo
R"�ist,o du firma no Dep:.u
'"'lme:1to Central de Com­

p"a� d') Estado de Santa Ca

tarlna.
5 _ A� �rflp'"!st.as deverão

ser apresentadas e'11 duas

vias com a rúbrica dos pro

pon�ntes em tõdas as pági­
nas, seladas na forma d:l

item 1, dêste Titulo.
6 - Os envelopes, conten

do propostas ou documen-

Dra. IARA ODILA NOCEn AMMot�
10. Prego. ponta de marce­

nell'o, 18x24. unidade
quilo, quantldaoe _ I
11. Prego, comum, 18x30. u­
nidade - quilo, quantidade
-1

J2. Prego, comum, 18x36,
unidade - quilo. qu:mtida­
de _ 1.

CI'URGIÃO - DENTISTA

Atende o.ros e Cr;,.,.,cas
. .

Método psicológico mode:'no - _especlallzad:l
paro crianças - ALT� ROTAÇAO .

Aplicação tópico do fluu
.

Atende das lO à<; 12 e dos 1505' 18 horas

•
Ruo São JOl ge n.o 30

3 - Em caso de absoluta
igualdade de pro}Xlstas, se-

m. "u. ttado o vencedor.
4 _ A ConcorrênCia po-·

derá ser anulada, uma vez­

que ter.ha sido preterida por
malidade expressamente e­

xigida pe!as referidas Leis
e a omissão imp!lrte em pre
juIz') aos concorrentes, ao

h<' ado ",1 à moralidade da

Concorrencia.
A Comissão Julgadora re':

serva-se o direito de anular
a Concorência, caso as pro­
postas apresentadas nâo

correspondam aos Interês­
ses do Estado.

13 - Prego, comwn, 15x18, 44. Papel, sulflte ali aper­
unidade _ quilo, quantlda, gaminhado, de la. qua1id�l­
de - 1. de, para impressão, de CÕl'
14. PP.eIra, ponte. unldade:'_ branco, formato 66x96 cen--CORROS5Et-

Conto dll 60. póg. .

A equipe pClranàense. or�anizo�_a e preporO,do
por um catorinen!le desta C�pltol:, Nlvald� Go�vea_,
c:!rrotou antecntem, o seleçao gallch:J, 01 lond_o .:) d:.J

cii�put� do título móxim'.) nacional
..G.:"ande feIto dos

nO�SC5 vizinhos C!O terra dos aroucor .os contra quem.

dcm'ingo próximo bremas nosso estréi.a no Co�per.
n("'to Brasilz ro dê Futebol A vitória dos poranaenseA
não causou surprêsa alguma, porquan!o os g�u�hos
nã,) estavam representados por su� forço moxlm:;.

Surprêso fo'i o arrecadaç50 da �e)�I�: CrS ....

.

3.011.50000 numa prova in�O��!smavel de que o pr::!

grcS"l h,tebdistco do Parano e um._f_"_to_. �

CiNtMÂ� gartazes-no ula

18rll811 I'Ildvzida<

FlOflIANÓPOlff:, IrMA( JOINI/ILE,
CUflITlBA, PA2A."IIIJUA: C!lNTOC. filO

tímetros (BB), de 20 qc.llos
em cada resma de 500 fo­
ihas BB ou 63 gramns por
metro quadrado, em fardo,
(bala, caixa, engradado, pa
cote) de 5.000 fôlhas ou 10

resmas, unidade - resma,
qu6ntidade - L

45. Papel, assetinado, de la.

qualidadEl, para I:,.ipre��ilo.
de côr branco, formato
86x96 centímetros (EB), de

24 quilos em cada resma de

500 folhas BB ou 75 gramas
por metro quadrado, em far

do, (bala, caixa, engrada­
do, pacote), de 4.000 fõlhas
ou 8 resmas, unidade -

resma, quantidade - 1.

46. Pape}, jornal, nacional,
com linha d'agua, claro, pa­
ra impressão, f()rmato 66x
96 cent·Ímetl'os (BB), de 18

quilos por resma de 500 fô­

lhas BB ou 56 gramas por
metro quadrado, em fardo,
(brlla, caixa engradado, pa
cote,) de 5.ÓOO fôlhas ou 10

resmas, unidade - resmà
quantidade - 2.

47. Cartão-tela, 40' quilos,
fôlha de 55x73, unidade -

folha, quantidade - 100.
n - ESTIPULAÇO�
OS 'interessados deverão

apresentar os documentos
mencionados a seguir.

1 _ Proposta, seladas am­

bas as vias com Cr$ 12,00

um, quantidade - L
15. Verniz, copal, (especifi­
car marca), unidade - la­
ta. Quantidade - 2
16. Estintor de incêndio,
portâtll, tipo pó químico'
pressurado à ba�e de nitro
gênio, com 5 libras de ca�

pacidade, completo, com

.!'uporte. rnangeira, gatilho
com esguicho de pó tipo
neblina, (especificar mar­

ca e outras característiCas),
un'riade _ um, quantidade
-1.
11. 0lêo. para lubrificação
de m:lqulnas, (especificar
marca.) tmldade _ lata�
quantld::tde _ 2.

18. Omua lac;!, unidade -

quilo. quonLld:lde _ 5.
19. Lixa, fIna, unidade _

fôlha, quantidndc __ 100.
20. Lixo. rn('rli�. unidaae -

fôlha, qll3.ntidfl(!c _. 100.
21. Lixa, gl"os�n. unidade -

fôlha, quantidade _ 100.

OOMPENSADO
22. Fôlha, de pinho, de 1,60
xl,60xO,003m, unidade - fo

lha, quantidade - 40.

23. idem, de pinho, de 1,60
xl,60xO,006m, unidade - fõõ
lha, quantlda.de - 30.
24 .. idem, de pinho, 1,6Ox1.60
xfI008m unidade - fÕlha,
qU:lntidnde - 30.

MADEIRA BENEFICIA­
DA

JAC'" CRUZEIRO do SUL
UnfPf?E UMA BOA VI!1CEM

Floriqnóp:>lis, em 27 de
novembro de 1962.

(Hermes Justino
trianova)

PRESIDENTE

Pa-

-BAllJBIlS-CUle .,Ai} JUSr.
Cen�l') Caixa ECOilÔmita Federal

de Sanla (1lt:i'1�i1
leilão de Penhftres.

Fone. 3d:J1

as 3 e 8 I1s. ;;ine GLOS,j:Marilyn !\1ollroe
Yves Montand em:

!\DOR!\VEL PECADORA

CincmaScope - TecniColor
Censura atê 5 anos

Fone �.!52Estreito

ás 8 hs.

Sarita Mantlel
Mauric� Ronet em:

:\tlW t.:LTUTO 1'.\:\(,0 A Carteiro de Penhores aviso que, o Partir do
próximo dia 15 (qu'nze) de Dezembro com inicio às
9 horas. serão levados a Le'lão, à Rua Conselheiro
Mafra, 60-62, 05' obj€tos ref.erentes aos Contratos
do Grupo Jóias e Mercado·ios em;tidos ou reformo
dos> oté 1. de junho de 1962,'e cujos prazos contra
tuois �e acham venc'dCf.i.

Os Mutuários oue deseiarem reformar ou resga
hr sun� ct"llJtelas deverão fazê·lo a�é o dia 14 do
corrente mês.

EustmanColcr
Cwe 81H Censura otçl 14 ano,;

CENT10
ás 2 - 5 - 7'� - 9 hs.

Sessôes da,; Macas

Marcello Mastrolanl em:

PAIS E FlLlfOS

Estreloo
ás 7 e 9 hs.

Sessões das Moças
ClnemaScope

Marina Vlady em:

SINFONIA DE AMOl"\.
Censura atp 5 anos

25. Prancheta de canela, de sêlo Estadual e maJ� a

4.00xO,30xO,OO5m, unidade _ Taxa de Educação e Saúde
dz, quantidade _ 1,5. de Cr$ 10,00, por fõlha, em

26. Táboa, de canela, 4,00x envelope. f-echado e lacrado,
0,30xO,0�5m, unidade - du- contendo:

zla, quantidade _ 1,5. a) DeSignação do ,nOlllP.

27. Táboa de pinho, 4,OOx e endereço da firma. propo-I
O.30xO,01m, unidade - du- nente;
zia, "'''''.n+.lrl,,�e _ 3. b)_ especificação, a mais

MADEIRA BE�"EFICIA- detalhada possível. inclmi.Í­
DA ve marca do material que

28. Táboa, de pinho, 4.,OOx Sf' propõem fornecer;

EustmanCclor
Edgar Lopes SilvoCensura até 14 anos

Paulo Bouer Filho
Fone: 34;;tft

Chefe da Carteiro

(lHE RâJPã>j 8 hs.
Sessão das Moças

Sopllia Loren
Steve Barelay em:
A SEREIA DO MAR VERlUELIIO

Diretor
�:�--

âs 8 hs.

Curd Jurtzens

VS:",lnll:'-S� I-U"I MAIS \,-..1"'"" D" ..I�.......... ,."""

QUEIR:OS DE MATr:'.RlhL CO ... tST�'l'CÃ�

RJ:'t":'e'NTE.J,..
,
..
'

..

'.......INFORMAÇõES FONF. 14-13 1l0RA'n10 CO'
.•"

_" .. ..;:;..,.._. •. " ••.••> •••,.;,..<:.:.�....:..,�."."'-}-'""';;".!?.i.\\...·ttrc..' ..
·

...·4�"';fif�'·o!'·'·"""""",,.,,,·,,,···'·,,,?4,;l·�b·�,,,····;j,Út;ll&.i;{ii/;;�,*·"",·ii<.�.",'.'...."""'.. :"'....,:;''''.!:l.J;.lc;,.!!<.'''.<'"'.::. .;'''::�'"':;;'"�'''_;.,,'''-';,'--..�.�.�.:L;·'�·�·3·t�.c...t�;"';<:::"�'!!

Ai) Padre Reus, agradeço
IS graças alcançadas.
Suc!y Gouv{ia Olo.nl;'l1

FerranlaCoJor Eva Bartok e-m:

A VLTH\lA VALSA
Música.'; de Stro.u�s

Ct'll�llm ;Ité 14 nnos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



cmRA DAS Mil

estréia amanhã (O "BOCA-DE OUR·O"
DepoiS de vttonoae tem­

porada em Porto Alegre,
já se encontra entre nós,
o elenco do Teatro Nacio­
nal de cométne. órgão do

aervrco Nacional do Tea­

tro e que, a partir de ama­

nhã, dia 5, estará apre­
sentando. em temporada
oficial, no Teatro Atvarc
de Carvalho, -sõca de
Ouro" de Nelson Rcdr!­

guês e' "O Pagador de
Promessas" de Dias Go­
mes.

-aôce de Ouro" de Nel­
son Rodriguês, seré a peça
de estreia. E como tôdas
as outras do referido au­

tor, também esta causou,

quando do seu lançamento,

enorme celeuma. Diante de
NR não há como permane­
cer indiferente, exigindo o

A. participação por parte
do espectador, quer seja
aplaudindo o vaiando. Pa­

ra o programa o autor de
"vestido de Noiva" escre­

veu a seguinte introdução:
.' :.IOGA DE OURO"

Amigos, a obra de arte é
a que c-cmccte. E êste
·'BiJca de Ouro", como o

mat- recente o BEIJO NO

ASFALTO", e como todos
os meus outros escritos,
atiram as suas patas em

todas as direções. Eu dtss e

"patas" e repito: - patas.
O bom gõsto, a palidez a

correção, a cerimônia -

iJ�ESTADO
I
.... ",' • lUl1 O11CO IlIAUD IlE SANTA UTABDlA E

Plnrjancports, rrerce-retra) ,
4 de Novembro de. 1962

não tem função na «ora de
arte. É precldo ngr-eulr. E

essa agressão continua é a

marca de todo o meu tea­

tro.
Reparem. Em cada mo­

mento de -Bôca de Ouro"
há sempre um coice pres­
tes a ser deUagrad J. Eis a

verdade teatral de todos

os tempos: - não se faz

uma peça sem ofender,
sem re-tr, sem dítucerar.

Hoje, o mais analfabeto

dos paraleplpldcs sabe que
a graça Anatoteana não

tem validade. Olrandeux é

outro. 'rede o seu apuro
esülístíco significa apenas

Impotência vital. Giran­

doux não basta. A beleza

que Anatole nos mostra é

hedionda.

M:ts eu falava da obra
de arte que escoucete. com

frenético elan. Assim é

-aôca de Ouro". Vocês po­
dem rir, mas, acreditem,

por equívoco. Em verdade,
aberto o pano "Bôca de
Ouro" se revela dêsde o

primeIro momento. uma

peça de 28 patas furiosas.
Pooerâo elogiá-In e eu di­
ria. - outro equivoco. Não
tem sentido aplaudir meu

teatro. É tão absurdo co­

mo seria o aplauso da ví�
ttmu á própria agressão.
Eis o que queria dizer:

- o verdadeiro teatro agrt­
de sempre. Agredidos' o

autor. o diretor, os tntér­

pretes os personagens e os

espectadores. Qualquer pe­
ça autêntica e qualquer

uma é um julgamento
brutal. Mas um julgamen­
to que não absolve nunca

que só condena. Quando
escrevo as minhas peças,
eu condeno todo o mundo

e a mim próprio. Uma vez,

duas peças minhas foram

vaiadas no Municipal do

Rio: _ "Senhora dos Afo-

Reunião �e Jornalistas ila Casa óe st:
Criado o Comando Coordenador do

M· t
integrantes do Comando

oVlmen O de ganeamento da orasse
Jornalistica, que ficou cona

tltuido: Ilmar Carvalho,
Waldir 'Grizard, Antunes

Severo, Osmar Silva, Jorge
Cherem, Silveira Lenzi, Nel­
son Almeida e Amaral e

Os profissionais de ím­

prensa da capital não sa­

tisfeitos com o estado de

coisas reinantes na enti­

dade mater, embora excut­

pando a atual diret:>rla de

liberalid:ldes passadas e já
de conhecimento dos Ietto-

res através de numerosos

pronunciamentos na im­

prensa e no rádio, reunt­

ram-se na noite de 29 de

novembro último, na Casa

de Santa Catarina.

'Fazendo um retrospecto
do movimento, falou, ini­

cialmente, o jornallsta Sil­

veira Lenzl , seguindo-se a

palavra do radialista. Ant.u­
nes Sever'), que leu, na

oportunidade, a lista de

todos os profissionais ins­

critos no Sindicato dos Jor­

nalistas do Estado. O ora­

dor, na oportunidade, te-

ceu consitielações a respeI­
to do aspecto legal com

que se apresentava a per­

manéncia, com tódas as

regalias, do vultoso núme­

ro de não jornal1stas -

jornalistas, abordando, ao

mesmo tempo, a siLuação
que dai decorria. Citou o

caso do expurgo na enti-

dade de classe paulista e

paraibana, informando que

no caso de S. Paulo, de 7

mil profissionais o sanea­

mento reduziu-os para pou­
co mais de mil, e "tnalízou

por dizer que o direito de

ser dos verdadeiros pro­
fissionais entrara em co­

lapso desde que a maioria

ponderá.vel dos associados

atualmente era constituí­

da oe . elementos
menor vinculação com a

profissão.

COMANDO DE SANEA�
MENTO DA CLASSE
,

O jornalista lImar Car­
. valho observou, de iníclo.

que a seu ver o movimen­

to não podpr!a em qualquer
hipôtese escorregar para o

plano pessoal. Entendia

que o movimento de pro­
testo era justo, embora à

atual direção do Sindicato

nií.o coubesse ° ônus da

c1,lpa pelo que há anos vi­

nha ocorrendo.
DIsse. continuanclo, '" que

se deveria fazer um movi-

O "cafézinho", até 1961, custava. CrS 4,00, e sôbre
esse prêço eram pagos os seguintes tributos:

Impãsto sôbre vendas e consignações - 14' centavos

Taxa do Plano de Obras - 2.8 centavos

Taxa de Investimentos - 3,5 centavos

TOTAL - 20,3 centavos

mente organizada, sugerin­
do O nome do COmando do

Saneamento da Classe Jor­

nalístfca, com o objetivo de

defender os direitos dos

verdadeiros prcüssíonars,
coordenando a ação com

todos os jornais e emis­

soras do interior do Estado

de molde a caracterizar
uma frente estadual que

objetivaria conseguir das

empresas o registro de mi­

litantes em seus quadros,
e que se entenderia com a

direção do Sindicato e au­

toridades competentes no

sentido de exercer-se, do­

rannte fiscalização rigo­
l"t.'ia nesse setõr. A i-léia

i aceita por unani: ;da-

de, flcand:l os profi' ,:tIs

de reunir-se alo de-

't'mbrc, sabado úl no

'ncsmo local, as ho-

CONSTITUIÇ,
COMAND

A reunião, à qual com­

parece grande nÜllH'l"o de

jorm.lislas, foi j;rl'sidid!!
pelo .�r. Waldir Grltard E

ef'r;L"l'tariad:.l pelo sr. Luiz

O"nUdo MartlneUl, que leu

a :Jota do encontro anterior.
A seguir, foram eleitos os

VISITA A
"O ESTADO"

Esteve ontem em l1O$sa

Redação o sr. Delvaux

Brun de Siqueira., Gerente
da nova Agência do Ban­

co Nacional de Minas Ge­

rais S.A .. que sera inaugu
rada em nossa capita•.

O visitante, na oportuni
dade manleve e.ordial p"
lestrà. com nosses redot.o­

res ocaslão.em que se

Il"ef�riu aos preparatiVOS pa

ra a Inst.alação da model'

na Agencia localizada à

Praça XV de Naverrubro. 22

e que deverá estar funcio.
nando dentro de breVES

dias.
"O ESTADO" agradc�e

a honrosa visita.

Com a criação do Plnno de Metas do Governo, o

Estado passou a exigir, sõbre o "cafézinho", os seguin­
tes valo..es:
Impôsto sôbre vendas e consignações -_ 16 centavos

Plano de Obras. Taxa - 4 centavos

'1 axa de Investimentos

TOTAL

_ 4 centavos

- 24 centavos

Impôst') sôbre vendas e consignações
Taxa do Plano de Obr,lS e Equip.
Taxa de Investimentos
Taxa de Educação e Saude

- 16 centavos
- 4 centavos
- 4 centavos
- 3,2 centavos

27,2 centavos

Concorrência
P�blicil:
PLAMf.GAssim, o aumento dos tributos importou. no total,

em 6.9 centavos,. ou �eJa, sessenta e nove (69) reis. Face

ao aumento de tributos. era justo qu� o "cafézinh')"

passasse de Cr$ 4.00 para Cr$ 4,Osg. Se passasse para
CrS 4,10. o vendedor' ainda estaria lucrando.

Silva.

gados" e "Perdôa-me por
me Traíres. Cerat, certas­
sírnu a reação da platéia.
Ofendida, reagia. Humi­

lhava, esperneava. Eu pró­
prto tive vontade de valar
também. Porque. o que es­

tava projetado no palco

era a face horrenda de lo­

dos nós, inclusive a minha.

mas, depois do apupo, na.

saída, cada um partiu com

a feia tristeza, a Incenso­
Iavel humilhação do con-

denado.
Nelson Rodrigues

)cont. na 4.a pág.r

A contáminação Humana pala Raiva
bãc com soluçõt t rort-s
de 'formol, creolina uo (1-

clde rêntcc. A popular c.n

tura de iodo quasl nav

possui grande ação sobre
o agente da raiva.

A mordedura ou o ecn,

pies contacto com um nni

.mal raívcso pode ser a

causa da ecntemtneçac d")

uma pesg.Oa pela raiva .­

*iefrív.el molêstta que de­

pois de Incubada no erga

nlS':t:>Q não tem cura.

O agente causador da

doença _ o VIRUS extaie
na saliva do animal doeu

te (ção, bovino, morcego
etc.. e penetra sa pele di
pessoa desde que esta es

tejn ofendida.

Pesquízas recentes cem­

provaram ati! que em casei
ros ou tocas de morcegos
contaminados o próprio ar

pode contere terrível v!­

rus e Inrecrar a pessoa
pela Simples Tesplraçâo..
cccntágte !leia via aeeoge
na).

O tratamento de homem
mordido ou arranhado pl,r
um anhnal suspeito de raí
va e indispensável. Quan.
ta mais cedo o inicio do.
,tratamento (JIljeç"es antt
ráblcas) maior é' a segu­

rança. de imu1fizaçao.
Toda mordedura de .!;\o

O Comando, por unani­
midade dos presentes, fi­
cará em reunião perma­
nente e se ccmunícará
com todos os órgãos da

Imprensa escrita e falada
do interior, no sentido de.
que adiram à causa por
que lutam, ao mesmo tem-

Po que manterão contactos

�
,

,om a di",ão do Sindk.- SUSTA DE CHÉI Ito dos Jornalistas e auLo- _

,Idad" oomp,t,ntes, vl- I ENTAO PECA �UÉ ZITi'!sando SolUCIO::ar harmo- ,",
_.....------_.J-..

niosamente o momentoso
assunto.

. deve ser rlS·c.rosa,m.ente de
slnfetada após lavaw·:'1
abundante com água e s t

'lO

o nosso ilustre governante
como necessária e urgen­
te, a medida de criar ener­

gia elétrica, aproveitando
estudos procedidos e patro­
ciRanda outros que facill­

tasbem o inicio de obras
que cuncretisasse a reinvl­
dIcação do Interior cata­
rlneme. Dentro os que
mais aspiravam uma solu­
ção .nesse sentido. estava a

região de Curitib:mos, com­
preendendg varias municí­
pios. Em consequencia, foi
organizada a CIPEL, que
funcionando como subsi­
diária da CELESC, poderia
dar inicio à construção da
Usina Peri, velha aspira­
ção dos serranos. Operan­
do a fio d'agua, com bar­
ragem tipo gravidade, al­
tura de 6,00 metros e apre-

meDor tempo posslv:el !a�i
catarinenses do' 'planalto· 6< �.
Comunhão com os Irmãos
do norte e do SUl nos em­

preendimentos que tradu-
zam a maior grandesa do
Estado. A CELESC, empre-
sa que executa e financia
o plano energético do Go­
verno, acelerando essas

construções, nada maIs fel
do que incluir-se, com des­

t.aque, na efetiva realidade

que sacode com operosida­
de e dinamismo a ação de­
senvolvimentlsta da atual

administração barriga-ver-
de!

O Inquérito na

Penitenciária
do Estado
Continuam sendo apura­

dos as causas de inciden­
tes verificados na Peniten­
ciária do Estado, no dia 9
de agõsto do corrente ano.
O inquérito, face a com­

plexidade dos motivos que
o determinaram, teve seu

prazo dilatado por 30 dias.
A conclusão, que apura

origens e responsabilidades
do evento, toi confiada a
comis:ão presidida pelo dr.
Carlos Eduardo Viegas Or�

le, Consultor Juridlco e in­

tegfl!da. ainda pelo dr. Ge­
raldo Gama Salles, tam­
bém Consultor Jurídico, e

Jurandir Dias, funcloná.rl0
da Penitenciária.

Fiorianopolitanc: COlmo
re na luta contra rníva -

Vacine ssu cão anuar-nc-i

te - gjímtne :o cão va.ho.

de Janeiro

EM RIO LEÃO, MUNIOíPN DE CAMPOS NOVOS FOI
CONSTRUlDA ESTA QUE � OUTRA DAS MIL

Dos 14 memb'"(""s que
compõem a Camissao, a�

chavam-se preselltes o, 8Z

nhores; dr. Haroldo Pc.

derneiras, Represl.nt·m!e
dos EngenhelcS; Horolda
P,_'ssi, Representante dos
Funcionários Públicos; T�6
filo Botelho, represent.;m'� O Banco comunica aos candidatos, que premO'
dqs 'lldvcS":dos; dr. Ellr:\-'> ��:Óp�r�o����sa��m!;o�.prÓximo dia 8, exi'Stindo VOl

ni� •

Trompowsky TllU!)t'is São condições para inscrição:
Filho, Representante do!! RAPAZES: Estar quites com o servIço milHar!
Magistrados; Diet�ich V(m idade máximo de 25 anos ser soltei ro ter curso �e.
Wanghlem, Rcpresenh. ue cundár10 e �er datilografo.

'

das Industriais; Manoel MOÇAS Idade entre 18 .e 25 anos, ter boa apre-Oaldino Vieira, Répl"eSCLl- sentagõo ser solteiro, possuir curso secundário e 5er
tante do!; Co:!',erciantes; datilógrafo.

.

.

cap. AJphêo Ferreira Liu:l:l Inscrições com o Gerente nesta cidode Sr S'
res, Representante �os Mi queira, no Hotel Querêncie dos 18 às 20 horos ..
litares; Ylmar Correa, R". '5/12/
presentante dos Médico� (,

Lourival Busarello, Rel:.e- -----------�---,

sentante dos Estudantes. � .

nh��:S�om�::�era:m��I!� � �.
Representante dos Jorr.a­

listas; Pedro José Bosco,
Representante des PI":,Ie.\:­

sares; Florisbela Campo:;,
Representante das D,mas
de Casa e Turibio Cu.�t(,­
dia Faria, Representante
dos Operari<!s
Os .esforçrs desenvolvidos

pelo sr. presidente da Co­
missão, no sentida de <':<'11.
ciliar as nccessida<:les dHS
Emprêsas' com o interêsse
do usuári.os, fizeraml com

que o Prefeito apresen'.;as­
se. propôsta ã base de um

aumento máximo de ·30�'"
para os DisLl"ltos e 40''; ]:[1
ra as linhas centrais ctt!s­
prezadas as !rações de cru
zeiro.
Não lrgrou exito e.iS'.l

praposição oe apôs ho·.,l.;
de exaustivos debates a

Comissão hou re por bem
aprrVar, por maioria de
6 vot-os contra 4 a !fl.vc,.�
a proposta apresentada lJ�
].0 represenWiIT."e da cla��e
de Motoristas: 50% do nu·

A partir
Onibus

Estiveram reunidos' em

segunda convocação, 11)

dia 29 dêste mês, as 10 ho

ras, na Gabinete do sr.

Prefejto Municipal, o s,
membros da comãssâo :.1u

nleipal Para Assuntos Exe

cuuvce. sob a preaídênela
do sr. Osvaldo Machadovu
fim de deliberar sôbrs i c

querimentos das Bmp-e .s as

de Onibus Florianópolis s.

A., Transportes coreuvca
Lcmcensç Viaçã-o 'I'a ner
Coletivo São João e Em.
presa Ribeironense, pedtn­
do um aumenta substan­
cial no preço das passa-.
g.ens, 1Y.ajoraçao essa que
em alguns' casos atingiri;
até 300%.

.

F AC I L

•

mais caros

Assim. o Plameg causou um aumento, no "'cafézi­

r.ho", de 3.7 centavos, ou seja. trinta e sete reis.

Com a criação da nova figura de incidência da Ta­

xa de Educação e Saude, o "cafézinho, passou a sofrer

a seguinte tributação:

SA. UfARINA:
"60, .:l0 Comanda o Progre$So"
Uma da",. il�[ ,a.� Jilôncipais

do Governo � ceIsd :ftamOSI
dando cumprunento ao que
apregoou em sua Plata­
Jorma, é sem dúvida, a da
energia e.létrica. Além de

pouca, em deficit constan­
te com as necessidades
mais prementes do nosso

desenvolvimento, ainda se

distribuirá ela por regiões
esparsas, não tingindo,
com a sua capacidade
energéticam zonas que an­

siavam por possuí-las, no
afã de também progredir e

expandir o seu desejo de

industrialização. Prometen­
do um governo "por sobre
o mapa inteiro de Santa
CatarIna", definiu,.. assim,

mente único e Igual !J:l::'a
todas as linhas, cem vlgôn
ela a partir do dia 1.6 de
Janeiro do ano vindouro.

C( c-prometeram-se o s

concessionários a despen-

der todos os recursos ,no

iizáveis na sentido de
lhorar os serviços e CfJ

gir várias falhas nos se

ços apontados pelo sr.

feito Osvaldo Machado.

Concorrência para Compra de
Material do Noyo I. E.

O engenheirn Mârio Mar­

condes de Mattos, diretor
da Divisão de Fiscalização
e Conti-ôle, o dr. Antônio
Heinz, Consultor Juridico,
ambos funcionários do Ga­

binete de Planejamento do

Plameg, e o engenheiro Jo­

.sé d:, Costa Moellmann

representante da f ir m a

Moellmann & Rau

comporão a comissão q
abrirá e Julgará as co

corrênotas relativas a co

pra de materiais. destin
dos as obras do Instit
de Educação de Flor1�
polis. Presidirá a ret
comissão o engenheiro
rio Marcondes de Mato

Banco !<adilllal de Minas Gerais SoA,
A�ência Florianópolis

(Em lnstalíição)

Meus parobens 00 meu Martinelli pe!o
magníf:co feito de domingo.

Não gostei apenas, de um último lugar
"conquistado" n'um dos póreos.

Ser:ia influência do nome do barco?
Mas no resto, foi lindo. Foi mesmo d'opll'

x

Tombêm o meu Mengo está cada vez moi
enjoado.

Desse jeito na última partida o::obord
entrando em compo já enfaixado!

.

x

Enquanto isso, no campeonato de domi�
do PInheiro, dom'ngo último surpreendi os cOl'l
correntes-, nas duplos pe�dendc.')s tod:JS a
unanimioade. Um dio negro em minha tro(e(>1
ria esportivo. "O azar foi tonto que observam

"Com todos pedr.as de cinco,
•

De dois de quatro, de três
Ao dominó eu me afinco:

'

Mas acabo derrotado
Poi's o Parce.iro, coitado
Sá tem às e só tem seis!".

P::lr seu Gabinete de Pla- sentando um volume. de
nejamento, o Plano de Me- concreto de 1.400 m3, sua
tas do Govérno fará reali� capaCidade geradora total
zar dia 15 de janeIro prô- alcançará .4.800 KVA, em 3

ximo, às 14 horas, em sua unidades de 1600 KVA, e

sede, à rua Tenente SII- seu custo, para a prImeira Se tu. reservista, fôn�s chamado para participar do
veira Edlflclo da Direto- etapa de 1.800 KVA se e.le- Exerciclo de A9rl�scntHçth de Reservas que a tua 5a.. Rc-

ônus _ rla�, concorrêncla pública vara a qua�F! �"��ent!l mi- �Ião Militar -- e.�tâ reailzando, procura o Centro de '.,...-:-}? 01 _

Pl,"",,� "'" "j:'" .". "moll,ão de 22 lhÕ" ae ,,-u,,I,,,. ',rue- Ap,·"entaçõo qu,· t, ·fô, Indi,ado. on'ile. opa' "." Õ t,n·
.

ir�,,,"L)t!'; �(:;;7-T 01' p,:w I ',,, (' _ �{l'�;" ��:�� 5i:��():� n��II':���c.�� �'�:�'J a.s��L�,;uaO ����;���:�� �;�:;. l':td� �ais te será. solicitado. E te' á., cumprido teu ;7'�� ..

,,� C?_ '"'

V"" �---,c, -

.�.Ao

".:',�:'��. "":""�:��"·'_."�';';;�;;����'i����;�_�:";L";�:;::'"::_:i_;��:0c:.(lel:i;ia�:.:"t',._.O:;-.d_'t.i_��_fin:_.._d�:_?":'",,.:,;,:'--':·:'!."'···!;)"""L_"'- -�,:i!-,fuCil'..."'.2.•�.;.-::_.:::;�.iO.,,_''''''G;,,�''�-����!!J'_

O assunto vem à pauta, em virtude do "Citfé Ponto

Chie", de FlOlianôpolls, estampar cartaz dize::do Que o

cafézil1ho, ao preço de Cr$ 5,00, suport'a os seguintes

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


